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ANO XXXVI

ATOS DO PODE

Decreto de 1º de dezemiro
de 197

O GOVERNADOR RESOLVE

Retificar:

O decreto datado de 27 de
maio de 1970, que concedeu
aposentadoria a Alcides Bastos
de Araújo no cargo de Diretor
do Servico de Fiscalização de
Armas e Munições, CC-2 (Se-
cretaria de Seguranca-
ca), na parte referente aos
proventos de lei.

Decreto de 4 de dezembro
de 1970

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder —aposentadoria:

Do acôrdo com os arts. 99,
111 e 100, item.1, le-

tra “ce”, da lei n. 4.425, de
16 de fevereiro de 1970:,

A Alida Timm no cargo da
classe PF-4 da carreira de Au-
xiliar de Serviços Médicos, do
Quadro Geral do Poder Exe-
cutivo (Maternidade “Darcy
Vargas”, de Joinville), com os
proventos de lei.

Decreto de 10 de dezembro
de 1970

O GOVERNADOR RESOLVE

Autorizar:

De acôrdo com o artigo 42,
da lei n. 4.425, de 16 de
fevereiro de 1970:

Renato Pegorin, ocupante
do cargo da classe-15
carreira de Médico, do Quadro
Geral do Poder Executivo (Cen-
tro de Saúde de Itajaí), a afas-
tar-se do exercício do cargo,
pelo prazo de noventa (90)
dias, para frequentar curso de
Cirurgia, em Boston, Estados
Unidos, a contar de 1º de ja-
neiro de 1971.

Decreto de 23 de dezembro
de 1970

O GOVERNADOR RESOLVE

Tornar sem efeito:

O decreto datado de 27 de
fevereiro de 1969 que nomeou
Sílvia Silva para exercer o car-
£o da classe PF-5, da carreira
de Visitador Sanitário, do Qua-
dro Geral do Poder Executivo
(Centro de Saúde de Joaçaba),
por não ter tomado posse den-
tro do prazo legal.  

Florianópolis, 12

R EXECUTIVO

Decreto de 28 de dezembro
de 1970

O GOVERNADOR RESOLVE

Retificar:

O decreto datado de 26 de
novembro de 1970 que promo-
veu por merecimento Átila An-
tônio Rothsahl do cargo da
classe PF-3 da carreira de -
quivista, do Quadro Geral do

Poder Executivo (Secretaria da
Saúde e Assistência Social), ao
cargo da classe PF-4 dessa car-
reira, na parte referente ao
padrão que deverá ser-4 pa-
ra o PF-5 e não como constou
do referido ato.

Decretos de 50 de dezembro
de 1970

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear, por concuiso:

De acôrdo com o $ 1º, do art.
113, da Emenda Constitu-
cional n. 1, de 20 de janei-
ro de 1970, combinado com
0 parágrafo único do art.
96, da lei n. 3.787, de 29
de dezembro de 1965;

José Rogério Antunes Bran-
co para exercer o cargo de Ofi-
cial de Justiça, PF-2, do Juízo
de Direito da 2º Vara Criminal
da comarca de Lages.
Guido Vieira Hampel para

exercer o cargo de Oficial de
Justica, PF-2, do Juízo de Di-
reito da 2º Vara Criminal da
comarca de Lages.
João Batista Branco de Assis

para exercer o cargo de Oficial
de Justiça,-2 0 Juízo de
Direito da 2º Vara Criminal da
comarca de Lages.
Antônio Ribas Lubi para exer-

cer o cargo de Oficial de Justiça,
PF-2, do Juizo de Direito da co-
marca de Xanxerê.

De acôrdo com o artigo 90,
da lei n. 3.787, de 29 de
dezembro de 1965:

Gido Hadlich para exercer o
cargo de Contador Judicial da
comarca de Trombudo Central.

Eládio Antônio Waltrick pa-
ra exercer o cargo de Avaliador
e Depositário Público da co-
marca de Trombudo Central.
De acôrdo com os artigos 90

e 95, da lei n. 3.787, de 29
de dezembro de 1965:

Odeti Caturani para exercer
00 41 Jura-
0 48de Paz
do distrito de Aguti, município
de Nova Trento, comarca de
São João Batista, cujo titular

    

de janeiro de 1971

é Terezinha Dell'Agnoilo-
ler.
Inês Paganini para exercer

o cargo de Escrevente Jura-
mentado da Escrivania de Paz
do distrito de Anta Gorda, do
município e comarca de Videi-
ra, cujo titular é Milto/ Schú-
ler.
7065 -

cer o cargo de Escrevente Jura-
00 29 00 0 Regis-
tro de Imóveis, da comarca de
Criciúma, cujo titular é Jorge
Bertan.

Luiz Gonzaga dos Santos pa-
ra exercer o cargo de Tabelião
de Notas da comarca de Tiju-
cas.

Isabel Bernadete Agustini
para. exercer o cargo de Escri-
vão de Paz do distrito de Ater-
rado Tôrto, município de Pou-
so Redondo, comarca de Trom-
budo Central.
Giedeon Blaese para exercer

o cargo de Oficial do Registro
1 Títulos e Documentos,
da comarca de Trombudo Cen-
tral.

Izabel Pontes Kuns para
exercer o cargo de Escrivão de
Paz do distrito de Marcílio
Dias, município e comarca de
Canoinhas.

De acôrdo com o artigo 54 e ar-
tigo 56, da Lei n. 3.787, de 29
de dezembro de 1965:

O Di. Fernando Luiz Vilara de
Mattos, para exercer o cargo de
Juiz Substituto da 9a. Circunscri-
ção Judiciária, com sede na co-
marca de Joaçaba.

De acôrdo com o art. 113, $ 1º,
da Emenda Constitucional n.
1, de 20 de janeiro de 1970:

Marlene Gregório Pereira para
exercer o cargo de Servente, Pa-
drão PF-1, do Forum da comarca
de Trombudo Central.

Niralci Inês Woichikoski 2
exercer o cargo de Servente, PF-1,
do Forum da comarca de Canoi-
nhas.
Dorvalino Elias de Souza para

exercer o cargo de Servente, Pa-
40 -1 do Forum da comarca
de Guaramirim.
Rosa Lili Trebien. para exercer|

o cargo de Servente,0-1
do Forum da comarca de Palmi-

tos.
Remover, “ex-officio”:

Nagel Marinho, ocupante do
cargo de Agente de Polícia de
IV classe, PF-13, do Quadro
Geral do Poder Executivo (Se-
cretaria de Seguranca Públi-
ca), da Delegacia de Repressão
ans Vicios da Capital para a
Delegacia de Polícia da comar-
ca de Criciúma.

Promover, 00

6 60 com o artigo 225, da
Lei n. 3.787, de 29 de dezembro
de 1965:

DE SANTA CATARINA
0||

O Dr. Elói Luiz Dadan do cargo
de Juiz de Direito da comarca de
Maravilha, de 1º entrância, para o

| Cargo de Juiz de Direito da comar-
ca de Indaial, de 2º entrância.

Nomear:

De acôrdo com os artigos 48 e 49,
da Lei n. 3.787, de 29 de de-
zembro de 1965:

O Dr. Claucio Sanches Scheffler
para exercer o cargo de Juiz de
Direito da Comarca de Imarui, de
la. entrância.
De acôrdo com o artigo 48 da

Lei n. 3.787, de 29 de dezem-
bro de 1965:

O Dr. Loacyr Muniz Ribas para
exercer o cargo de Juiz de Direito
da Comarca de Xaxim, de la. en-
trância.

Remover:
De acôrdo com o artigo 222, da

Lei n. 3.787, de 29 de dezembro
de 1965:

O Dr. Lauro Pereira Oliveira,
Juiz de Direito da 2º. Vara da Co

| marca de Blumenau, para o cargo
ide Juiz de Direito da 1a, Vara da
, mesma Comarca.

10 32 5 46 janeiro
4 1971

O GOVERNADOR RESOLVE

 

Nomear, por concurso:

De acôrdo com os artigos 90
e 95, da lei n. 3.787, de 29
de dezembro de 1965:

Erminda Ana Imhoff para
exercer o carmo de Oficial
Maior do Ofício do Registro de
Imóveis da comarca de Mara-
vilha, cujo17 é Elira Ma-
ria Gotardo.

De acôrdo com o ari. 113, 8
1º, da Emerda Constitu-
cional n. 1, de 20 de janei-
ro de 1970, combinado com
0 06660 1. a eds fes Ne
SJ—4.9.70/9.658, de 4 de
setembro de 1970:

Lanro Podrioves de Lima pa-
ra exercer c cargo de Servente,
padrão PF-l, do Forum da co-
marca de Capinzal. 

| Portaria de 23 de dezembro de 1970

0 GOVERNADOR RESOLVE

Autorizar:

Sidney Bianchi Savi, ocupante
do cargo da classe PF-13 da car-
reira de Agente de Polícia (Divisão
de Polícia de Segurança), a parti-
cipar da promocão do Projeto Ron-
don àe Santa Catarina, a contar
de janeiro de 1971,

Portaria de 28 de dezembro de 1970

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:

De acôrdo com o artigo 83, da
Lei n. 4.425, de 16 de fevereiro
de 1970:

Marilda Carvalho, ocupante do 



carreira
0

cargo da classe-7 de
de Auxiliar de Administ

DIÁRIO OFICIAL 1

4 17.12.52 e Decreto n, 442, de ..

do | 25.8.1953, e no uso de suas atribui-

Quadro Geral do Poder Executivo |ções,
(Departamento de Saúde Pública), |
para exercer a função gratificada |
de Chefe de Secção de Revisão à
Laudo Médico, simbolo 4.,FG.

Portarias de 30 de dezembro de 1970 |

O GOVERNADOR RESOLVE

Dispensar:

Luiz Gomes de Carvalho, 2º Te-
nente RR da Polícia Militar do Es-
tado, das funções de Delegado de
Polícia do município de Grão Pará.

Designar:

Zeno Buss para exercer as fun:
ções de Suplente de Delegado de
Polícia. no município de Salete.
De acôrdo com o artigo 17, com-

binado com o artigo 18, da
Lei n. 4,265 de 7-1-69:

Luiz Gomes de Carvalho, 2º Te-

nente RR da Polícia Militar do Es-
tado, para exercer as funções de

Delegado de Polícia no município

de Jaguaruna.
PE

DEPARTAMENTO DE ESTRA
DAS DE RODAGEM

DEPARTAMENTO DE ESTRA-
DE RODAGEM

Resolução n. DETC/DER/1/71

O Diretor da Divisão Especializa-

da de Transportes Coletivos do 2-

partamento de Estradas de Roda-

gem de Santa Catarina tendo 6

vista que em reunião do dia 28 de

dezembro de 1970, o Conselho Ru-

doviário do Estado aprovou os pa-

receres —da Comissão Permanente

Estadual de Tráfego (COPET), e de

acôrdo com os têrmos da lei n. 802, 

RESOLVE:

Deferir o requerimento da Em-

prêsa Expresso Riosulense Ltda.,

protocolado no DER/SC,, sob 0 .

06604770 no qual solicitou autori-

zação para alterar os horários era

sua linha que explora entre São

Joaquim-Urubici, pretendendo sair

de São Joaquim às 16,80 horas, ao
invés de 06,30 horas, como vem “a-

0.
1004-

20142 protocola-

40 080. sob O . .........

04237770 no qual solicitou autori-

zação para prolongar sua linha

aue explora entre São Joaquim-

Alfredo Wagner, até 160

com a seguinte alteração de horá-

rio:
Partidas de São Joaquim às ....

07,00 horas ao invés de 09,380 horas

e de Florianópolis às 08,00 horas,

6004-

20 Transportes Ltda.,

protocolado no DER/SC,, sob 0 n.

05788/70, no qual solicitou autori-

zação para estabelecer mais um

(1) horário em sua linha que ex-

plora entre Criciúma-Ararangua,

via BR-101, com partidas de Ara-

ranguá às 14,380 horas e de Criciú-

ma às 12,00 horas. Á

TIndeferir o requerimento da-

nrêsa União de Transportes Ltda,,

protocolado no DER/SC,, sob o .

0578770. 0 41 010 autori-

zação para prolongar sua linha

que explora entre Pinheirinho do

Meio-Turvo, até a localidade deno-

minada “Costão”, no município de

Jacinto Machado, numa extensão

de 7 quilômetros,

Comunique-se e publique-se.

DER/SC,, em Florianópolis, 5 de

janeiro de 1971,

Nagib Jabôr, Diretor da Divisão

1 4 Transportes Co-

letivos.

 

PLANO DE METAS DO GOVERNO

APOSTILA

No título de nomeação 40
funcionário José Alves da Sil-

va, ocupante do cargo de Es-

crevente Mecanógrafo do Qua-

dro de Pessoal do Gabinete de
Planejamento do Plano de Me-
tas do Govêmo PLAMEG, foi

apostilado o seguinte: “Ao por-

tador do presente título ficam

assegurados os direitos à per-

cepção da função gratificada

de Oficial Instrutivo da Secção

do Registro de Compromissos

da Junta de Contrôle do

PLAMEG (Cr$ 268,75 mensais),

nos têrmos do artigo 160, da

1 . 4.425, de 16.2.70. Secre-

taria Executiva do Plano de

Metas do Govêrno, 7 de janei-

ro de 1971. (Ass.) Engº Civil

Cleones Velho Carneiro Bastos,

Secretário Executivo”. Alberto

Schmidt, diretor administrati-

vo.

 

SECRETARIAS

FATENDA

APOSTILA

No título de designação de

Álvaro

—

João Zimermann,

ocupante do cargo de Fiscal

Auxiliar de Tributos Estaduais,

do Quadro Geral do Poder Exe-

cutivo, foi apostilado o Sse-

guinte: “O portador do presen-

te título passa à categoria de

servidor estável, de acôrdo com

o artigo 280, incorporado 29

Estatuto através da lei n. 1.081,

de 25 de maio de 1970, confor-

me despacho concessório de .

exa, sr. Governador do Estado,

constante do relatório n.

|| de dezembro de 1970.

 
' Arnoldo H. Sieífens,

DE ESTADO

28/1-9-70, publicado no D. Of.

de 10.9.70”. Secretaria da

Fazenda, em Florianópolis, 28
(ASs.)

Ivan Luiz de Mattos, Secretá-

rio.
-8-

TESOURO DO ESTADO

Portaria de 4 de janeiro de 1971

O DIRETOR RESOLVE

Aprovar:
De acôrdo com o art. 2º, da

lei n. 3.306, de 16 de se-

tembro de 19683:
A designação feita pelo

letor de Guarujá do Sul,
para

Co-
Sr.
a 

sra. Lore Bader, servir como
preposta durante suas faltas
impedimentos legais e sob
responsabilidade.

6

sua

Portarias de 6 de janeiro
de 1971

O DIRETOR RESOLVE

Designar:
Euclides Manoel Vieira, 2º

Sargento, para substituir o sr.
José Carlos Rosa, Chefe da
Secção de Revisão e Contrôle,
durante o seu impedimento.

Everton Canella, Escriturá-
110 -1 para substituir a sra.
Néria B. Miranda, Chefe da
Secção de Comunicação e Fi-
chário, durante o seu-
mento. '
Gelson Chagas Marchetti,

Oficial de Administração, para
substituir a sra. Maria Teresi-
nha Rita, Chefe da Secção de
Consignação e Cheques a Pa-
gar, durante o seu impedimen-

to.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE

COMPRAS
1

Tomada de0 . 71-0002

AVISO
O Departamento Central de

Compras torna público, para co-
nhecimento dos interessados, que
receberá propostas de firmas ha-
bilitadas —preliminarmente,
têrmos do decreto
GE—15.12.69/8.755, até às 13 ho-
ras do dia 21 de janeiro de 1971,
para o fornecimento de material!
de expediente destinado à Secre

taria de Educação e Cultura.
O edital encontra-se afixado na

sede do Departamento Central de 1
0 210
n. 2. Florianópolis, onde serão
prestados os esclarecimentos —ne-
cessários e fornecidas cópias 4

edital.
Florianópolis, 5 de janeiro

1971.
Tlegível, pelo diretor-geral

bens Victoi da Silva.

Dilatação de prazos

de

Ru-

AVISO
O Departamento Central de

Compras, torna público, para co-
nhecimento dos interessados, que
face a não publicação em tempo
hábil, pelo “Diário Oficial”, dos
avisos dos processos abaixo rela-
cionados, ficam as suas datas de
abertura, adiadas para o dia 15
de janeiro de 1971, às quinze ho-
ras, e as datas de entrega de pro-
postas para o mesmo dia, até às
treze horas na sua sede.

Precessos
TP. 70.1271.
TP. 7170-1272.
CP. 7170-1264.
TP. 70-1275.
DCC, Fpolis., 5

1971.
Rubens.

tor-geral.

de janeiro de

Victor da Silva, direr

Tomada de preços n. 7170-1289

AVISO
O Departamento Central de Com-
pras torna1 para conheci-
mento dos interessados, que r
berá propostas de firmas habilita-

das preliminarmente, nos têrmos do

Decreto GE-15-12-69 8.755, até

às 13 horas do dia 21 de janeiro de

1971, para o fornecimento de Fari-

1 de trigo, destinado ao Hospi-
'tal Colonia Santana,
1 O Edital encontra-se
sede do Departamento Central de
Compr à Praça Lauro6 .
2, Florianópolis, onde serão pres
tados os esclarecimentos necessá
rios e fornecidas copias de Edital.

Florianópolis, 04 de janeiro de
1971.
Rubens Victor da Silva,

geral.

afixado na

diretor
(2x1)

Contrato de compra e venda de
carne verde que fazem o Es-
tado de Santa Catarina, atra-
6001
compras e a firma Eugênio
Raulino Koerich & Cia. Ltda..
para abastecimento do Hospi-
tal Colônia Santa Teresa.

Os abaixo assinados, de um lado
como primeiro contratante —com-
prador, o Estado de Santa Catari-
na, pelo Departamento Central de
Compras no presente contrato, re-
presentado pelo seu Diretor Geral,
Dr. Rubens Victor da Silva, e de
outro, como seguudo contratante-
vendedor, a firma “Eugênio Rauli-
no Koerich & Cia, Ltda,, através
seu representante Adhemarda Sil-
va, tendo em vista o Processo TP
70/1256 e a conta do item 1236,
contratam e ajustam reciprocamen-
te o seguinte:

1º — O segundo contratante, pe-
lo presente contrato se obriga a
vender ao primeiro contratante,
carne verde, boi casado em pran-

5 em quantidade suficiente ao
| apastecimento do Hospítal Colô-

2 5 Teresa, (4.500 quilos em
média, por mês), a contar de 1º
ide janeiro a 31 de março de 1971.

2º — A entrega será feita pelo
| segundo contratante no Hospital
, Colônia Santa Teresa, às segundas,
| quartas e sextas feiras.

3º — O prêco da venda da carne
será de 2.67 (dois cruzeiros e ses-
senta e sete centavos), por quilo.
4 - 00540 por

| empenho, mensalinente.
59 — 000 na

| cláusula 3º, não sofrerá reajusta-
| mente; será firme e válido até 31
de março de 1971,
6º — O não cumprimento de qual-

| quer dos itens dêste contrato im-
plicará na declaração da inidonei-
dade do fornecedor, o qual ficará
impossibilitado —de, no futuro,
transacionar com o Estado.

7º — Além das sanções de artigo
anterior, o segundo contratante fi-

cará sujeito à multa de Cr$ 15.000,0
(quinze mil cruzeiros), no caso do
não cumprimento do artigo 5º.

8º — As partes contratantes ele-

gem o Fôro da Comarca de Floria-

nópolis, para nêle correr o Proces-

so Judicial a que este contrato der

causa renunciando desde logo, a

qualquer outro fôro, mesmo que
previlegiado.
Assim convencionado, mandaram

datilografar o presente contrato em
6 vias. Lido, aceito e achado con-
forme pelas partes, foi éste contra-

to por êles assinado, conjuntamen-

te com as testemunhas presentes,

e será publicado no “Diário0

do Estado.
Florianópolis, 24 de dezembro de

1970.
Rubens Victor da Silva,

Geral.
Eugênio Ritulino Koerich,

eurador.
Testemunhas: (ilegíveis),

 

Diretor

Pro-

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚ-
BLICA N. "711/0001

0 Departamento —Central de
Compras, —torna público que fa-
rá realizar no dia 01.02.71, às 15
horas em sua sede, à praca Lawu-
0 1 n. 2, concorrência públi-
a, nas seguintes condições:
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12171

Santa Catarina e o Instituto da ;

Audição e Terapia da1

gem, da Capital do Estado, pa-

ra ministrar a Educação 6

Reeducação a deficientes muúl-

tiplos:

OBJETO DA CONCORRÊNCIA

A concorrência de que se tra-

ta o presente edital destina-se à|

alienação (venda) de material,

constante do seguinte:

1 — Automóvel marca Ajero

Willys Chassis n. 7114502955, anoj Aos 22diasdo mês de dezembro

1967 motor  B7-063142 côr 69 4 1970, na Secretaria de Educa-

Pali 6 cilindros e 110 HP pelo pre-jção e Cultura, compareceu de um

co base de Cr$ 4.000,00. Unidade|jado o Chefe do Poder Executivo

um, qualidade 1. Jão Estado de Santa Catarina, da-

Obs. O veículo encontra-se à) qui por diante denominado “Go-

disposição dos interessados no Pá-| vêrno” e devidamente representado

tio do DAFS. pelo senhor Prof. Jaldyr B. Fausti-

1
no da Silva, Secretário de Educa-

ção e Cultura e, do outro lado, O

2 Instituto da Audição e Terapia da

a) — AS propostas deverão 860 tinguagem, da capital, daqui por

apresentadas em 3 12 1248007 1 9— denominado “Tnstituto”,

Cr$ 120 da taxa de expediente neste ato representado por sua di-

no modêlo 001-D.C.C. 3 retora, Professôra2 06-

2 - 8 propostas deverão 077Ramos Guimarães, declarando

ter obrigatóriamente: ambas as partes vir assinar o pre-

1 — Das propostas:

 

1 — Nome e enderêco do pro-| gente têrmo de convênio, “cujas

9 8 6OSAROOS | cláusulas

—

foram, previamente,

1 0 6 60 -0 6 530 45 40 seguem:

algarismos.
II — Prazo de 30 dias de - CLÁUSULA 1

e 5010
dade, para estudos

contados da data de abertura 8 O Instituto se 00

processo,

4 6 inistrar a educação e re-

1 06 46 participação a) A6 8 60628 1

= 1

1

cuperação aos portadores de defici-

2. e. ências psico-motora, auditivas e

3 35 6 40 Serj.
1

1 8 000825 60 linguagem oral e escrita;
1 ar- 1 1

entregues 040 62201 75) 2 conceder gratuidade inte-
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mandei datilografar em 4 (quatro) 0 4 n. 64.643 de Categoria Fro

vias e, também, assino afinal. |fissional, pertencente ao Sr. Pedro

Florianópolis, aos 22 de dezem- | Dilney Aguiar pelo prazo de 60

  

bro de 1970. (sessenta) dias, a contar de

Jaldyr Bhering Faustino da Silva,
80 41e Cultura.

Lygia —Nogueira Ramos Guima-

rães, Diretora do Instituto,
51

(57)

SAÚDE E ASSISTENCIA
SOCIAL

APOSTILA

1

No título de nomeação de Célio
Belizário Ramos, ocupante do car-
go em comissão de diretor, 35-C,
da Maternidade “Tereza Ramos”,
da cidade de Lajes, foi apostilado

o seguinte: “Ao portador do presen-

te título ficam assegurados os di-

reitos à percepção dos vencimen-

tos de0 02 0 60

do artigo 160, da lei 4.425, de 16
de fevereiro de 1970, passando a
pertencer ao Quadro de Pessoal

Permanente 44 de

Agregado de acôrdo com o artigo

161, do Estatuto dos Funcionários
0 40 Estado, e conforme
despacho concessório de Ss. exa. sr.
Governador do Estado, constante
do relatório n. 36—29-—10—"70, pu-
blicado no “Diário Oficial”, de 12  1 as. até

tamento Central de Compvras, atº| À À
Ao

8 8 43 62 40 8181 a 30 (trinta) dos alunos ma

8028 10125 7 00 63 240 460 indicados pe-

6nora do recebi-| la Secretaria de Educação e Cultu-

 19. 20 por funcionário SE
da Divisão de Ensino

icã
al; =

.0
da propos- c) colaborar com a Divisão de

1
Ensino Especial da SEC. no levan

a) = A abertura das nronostas tamento da acuidade auditiva.

a) — nb a das pronosto

verificar-se-à às 15 horas do dia

01 de fevereiro de 1971.
CLÁUSULA 11

p) — As propostas abertas se-
2

04 pelos proponentes 0 00 se compromete, para

= tes Sex
assegurar a gratuidade dos 30 alu-

presto 2e Do0 6 des- nos supra mencionados

pesas:
a &

301 1 a) A ceder ao Instituto, pelo pe

— 1 6040 . 1 3

3 100 recolher 0 - 040 4 20 8 (oito) profes-

Vence o cado 0 sôras especializadas;

souro do Estado, no prazo de 48 1

horas, o valor do nroposto para à

isicão pretendida.
5

a pagar, por um ano, a con-

tar de 1º de janeiro de 1971, O alu-

guel de 600,00 (seiscentos cruzei-

ros), mensais do prédio onde fun-

ciona o Instituto, à rua General

Bittencourt 124, nesta capital.

   

  

spesa decorrentes

com a transferência dos materiais,

ficarão sob a responsabilidade do

proponente vencedor,

:
4 111

 - DO julgamento:

O prazo de vigência do presente

Convênio será de 1 (um) ano, à
O iulgamento da concorrência |

partir de 1º de janeiro de 1971.será feito pela comissão julgadora,

criada pela lei n. 4041, de 22 de

setembro de 1967, após à mani-

1650

—

da Divisão de Estudos

"Técnicos e de Contrôle Comercial.

O Departamento Central de Com-

pras se reserva no direito de

aceitar ou rejeitar tôdas as pro-

4 1

neste Têrmo de Convênio.

 

 postas apresentadas, parcial ou :

totalmente, sem due 2 205 CLAUSULA V

É mntes direito algum a re-
E 3

006 1 6 O6 00 somente

clamações ou indenizações.

No julgamento das propostas

serão observados 05 critérios pre-

conizados no que se refere a

0 VII — Art. 41 a 54 do

Decreto . G E — 15.12.6978.755.

produzirá seus

| Estado e registrado

 

Fica eleito o fôro desta Capital

para tôdas as questões fundadas

jurídicos e legais

| efeitos, após aprovado através de

| decreto governamental, devidamen-

te publicado no “Diário Oficial” do
0 80

Tribunal de Contas do Estado de

 
de novembro de 1970”. Secretaria

da Saúde e Assistência Social, em

Florianópolis, 21 de dezembro de

1970. (Ass.) Antônio Moniz de
Aragão, Secretário.

——

SEGURANÇA

Portarias de 4 de janeiro de 1971

O SECRETÁRIO RESOLVE

Fazer cessar:

Os efeitos da portaria n, . ....
25670 datada de 26.08.70,
que designou Osvaldo Luiz, ocupan-
te do cargo da classe-2 da
carreira de Servente do Quadro
Geral do Poder Executivo (Secre-

taria da Segurança Pública), para

ter exercício na Divisão Adminis-

trativa.

Designar:

Osvaldo Luiz, ocupante do cargo
da52 da carreira de Ser-
vente do Quadro Geral do Pode:
Executivo (Secretaria da Segu-
rança Pública), para prestar serv.
viços no Departamento Estadual
de Trânsito.

PEPARTAMENTO ESTADUAL DE
TRANSITO

Portaria de 20 de novembro de 1970

O DIRETOR RESOLVE

Apreender:

A Carteira Nacional de Habilita-
0 de . 14.544 de categoria “Pro-
fissional”, pertencente ao Sr. Ar-

08-10-70, por ter infrigido o Art. 80

item III do Código Nacional 42

Trânsito
embriaguez alcoólica).

(dirigir em estado de

Portaria de 7 de dezembro de 1970

O DIRETOR RESOLVE

Designar:

Os Srs. Dr. Renato Ribas Perei-

a, Tenente Paulo Roberto Speck 7

Tenente Piraguay Dias Ferraz, pa-

ra comporem a CORIT, 0 1º como

Presidente e os demais como mem

bros.

DELEGACIA ESPECIALIZADA DX

FURTOS, ROUBOS E DEFRAUDA-

ÇÕES

Portaria de 21 de dezembro de 1970

O Delegado Titular da Delegacia

Especializada de Furtos, Rou-

bos e Defraudações, no uso de

suas atribuições e de confor-

midade com a Lei,

RESOLVE

Suspender:
Por quatro (4) dias O funcioná-

rio Alexandrino Antônio Costa, por

ter faltado com a verdade, alegan-

do doença para justificar uma fal-

ta sua para um serviço para O qual

havia sido escalado.
0

AGRICULTURA

Portaria de 18 de novembro de 1970

 

O SECRETÁRIO RESOLVE

Fazer cessar:

Os efeitos da portaria datada de

25 de setembro do corrente ano,

que constituiu Comissão de Pro-

cesso Disciplinar, tendo em vista o

pedido de exoneração, apresentado

pela Médica-Veterinária Dorotéa

Miiller.

DIRETORIA DE ORGANIZA-

ÇÃO DA PRODUÇÃO

Portaria de 4 de janeiro de 1971

O diretor da Diretoria de Orga-

nização da Produção, no uso de

suas atribuições, na qualidade de

executor do convênio para o Co-

operativismo em Santa Catarina,

RESOLVE:

Convocar uma assembléia geral

extraordinária, na Cooperativa dos

Pescadores do Balneário de Cam-

poriú Ltda., com sede no Balneá-

rio de Camboriú, para o dia 29 de

janeiro, às 20,00 horas, na sede da

Cooperativa, a fim de ser discuti-

| da a seguinte

Ordem odia:

1. Ratificar a decisão da as-
16geral extraordinária, rea-
lizada em 29.12.70, que deliberou
sôbre a dissolução da sociedade;

Florianópolis, 04 de janeiro de s

1 90 82 Catarina.

Rubens Victor da Silva, 976 .92 como assim foi dito ea

dente.
vista da 020 80-

(76) (9x1) tal, mandou o senhor Secretário de

-0

EDUCAÇÃO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E

CULTURA

DEPARTAMENTO DE ENSINO

Divisão de Ensino Especial

Têrmo de convênio celebrado

entre o, Govêmo do Estado deo,

 

  
mando Nienkcetter, pelo prazo
noventa (90) dias, a contar

 

Educação e Cultura lavrar o pre-

sente Têrmo de Convênio que as-

| sina, juntamente com a Professô-

ra Lygia Nogueira Ramos Guima-

rães, bem como as testemunhas a

êste ato presentes, senhores Pedro

| José Bosco e Espiridião Amin He-

1 1005 1

111 40 60 Nacional
Trânsito (Dirigir em estado de e
briaguez alcoólica).

   

miciliados nesta Cap O DIRETOR RESOLVE

dos os efeitos e seu fiel cumpri-

mento. 4
Eu, Umberto Bragaglia, Diretor

de Divisão de Ensino Especial, O A Carteira Nacional de Habili

18-11-70, por ter infrigido o Art. 89

Portaria de 24 de novembro de 1970

de 2.0 40 1e con-
de | Selheiros fiscais se fôr o caso.

Designar para presidir a assem-
de | bléia o sr. Teatino Cunha Melo,

Inspetor da 2a Inspetoria Regional
da DOPR, e para assessorá-lo 0
eng. agr. Vicente Censi, Assessor

Técnico desta Diretoria.
Florianópolis. 4 de janeiro de

1971. .
Eng. agr. Marinato Dias de

Paiva, diretor e executor do con-
vênio, para o cooperativismo em

ta-* Santa Catarina.

m-   
 

 

 



 

   

Pág. 4

DEPARTAMENTO DE ORJENTAÇÃO E RACIO-
NALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

Resumodo têrmo de renovação
de contrato entre o Estado e 2
sra. Orlandina Nunes Pereira,

em 6-1-71

Representante do Estado no

ato — Sr.
Maia, diretor geral do DORSP.
Nome da contratada — Or-

landina, Nunes Pereira.
Nacionalidade — Brasileira.
Função — Encadernadora.
80 1Ofi-

cial do Estado.
Remuneração -— Cr$ 183,75

(mensais) .
Verba — 1112.
Duração — Um (1) ano.
Vigência — 14-1-71.

Resumo do têrmo de renova-
cão de contrato entre o Estado
6 0 .2Posik,

em 6-1-71

Representante do Estado no
ato — Sr. Francisco Furtado
Maia, diretor geral do DORSP.

Nome do contratado — Wal-
demar Posick.
Nacionalidade — Brasileira.
Função — Impressor.
Repartição — Imprensa Ofi-

cial do Estado.
Remuneração — Cr$ 282,00

(mensais) .
Verba — 1112.
Duração — Um (1) ano.
Vigência — 2-1-71.

Resumo do têrmo de renova-

cão de contrato entre o Estado

e osr. Nivaldo 40 510

Santo, em 5-1-71

1

Representante do Estado no,

ato — Sr. Francisco Furtado

Maia, diretor geral do DORSP.

Nome do contratado — Ni-
valdo do Esvírito Santo.
10- Brasileira.
Função — Linotipista.

Renartiçãão — Imprensa Ofi-

cio! do Estado.
-710 018 183,75

(mensais),
YVe:ba — 1112.
Duração — Um (1) ano.
Vigência — 14-1-71.

BEesumo do têrmo de xrenova-
cão de enntrato entre o Estado
e o dr. Romariz Wolner Jac-

ques, em 6-1-71

60 Estado no
nto — Sr, Francisco Furtado

Maia, diretor geral do DORSP.

Nome do contratado — Ro-
mariz Wolner Jacques.

Nacionalidade — Brasileira.
Funcão — Médico.
Renarticão — Pôsto de Saú-

de de Ascurra
-0 08 38160

(mensais).
Verba — 1112.
Duração — Um (1) ano.
Vigência — 19.12.70.

Francisco Furtado'ato — Sr. Francisco Furtado

reaA
1

Resumo do têrmo de 0-
cão de contrato entre o Estado
e osr. Demésio Antônio Bit-

tencourt, em 5-1-71

Representante do Estado no

Maia, diretor geral do DORSP.
Nome do contratado — De-

mésio Antônio Bittencourt.
Nacionalidade — Brasileira.
Função — Tipógrafo.
Repartição — Imprensa Ofi-

cial do Estado.
Remuneração — Cr$ 183,75

(mensais) .
Verba — 1112.
Duração — Um (1) ano.
Vigência — 9.1.71.

TÊRMO DF. ALTERAÇÃO

CONTRATUAL

Têrmo de alteração, que en-

DIÁRIO OFICIAI

 tre si fazem o Govêrno do
Estado de Santa Catarina
e o sr. João Carlos Berka
do contrato de locação de;
servicos lavrado entre as,
partes mencionadas no li-
vro próprio n. 82, fls. 100 a.
100v., em 11-5-70. |

Aos quatorze (14) dias do mes;

dedezembro do ano de mil 0-

vecentos e setenta (1970), nês-,

te D.O.R.S.P.. nresentes. de um|

lado o senhor Diretor Geral 40

Departamento, sr. Francisco

Furtado Maia. representando o

Govêrno do Estado de 5

Catarina, ora denominado con-

tratante, e, de outro lado, o sr.

João Carlos Berka, Contabilis-!
ta contratado, com exercicio

na Contadoria Geral do Esta-

do, ficou acordado alterar-se as

cláusulas III e IV, do contrato!

entre ambos celebrado:

CLÁUSULA 1

A Cláusula 11 do referido

contrato passou a ter a seguin-

te redação: O contratante obri-

ga-se a pagar ao contratado,

mensalmente, como retribuição

aos servicos o salário de .....

Cr$ 344,00, correndo as despe-

sas por conta da verba 1112 —

contratados do orçamento de

1971.

CLÁUSULA 11

O término do referido con-

trato estipulado em sua cláu-

sula IV, fica alterado para O

dia 31-12-71.

4III

 

A presente alteração deve ser

considerada a partir do dia 1º

de janeiro de 1971 e sómente

terá validade após sua aprova-

cão 60110 Tri-

hunal de Contas do Estado.
E para constar, eu Ima Côr-

te Real, ocupante do cargo da

   classe PE-7, da carreira de Au-

  

 

 
   12—1—71

 

5 4 4do
Quadro Geral do Poder -1
cutivo, nêsie livro próprio, pa-
ra firmeza e validade0
fica estabelecido em suas cláu-
sula, e, depois de lido e achado,
conforme assinado pelas partes
interessadas, —pelas testemu-
nhas abaixo declaradas, e por

  

mim, estando isento de qual-
0276 90 taxa,
106014 4-
0 4 1970.

Francisco Furtado Maia
Diretor Geral.
João Carlos2  06-

tratado.
Ellis Sell — Testemunha.

2 203

-

16 Rea)
.

Encar-

Têrmo de rescisão de contrato
Aos vinte e nove (29) dias do

mês de dezembro do ano de mil
novecentos e setenta (1970), 2
cidade de Florianópolis, à rua Te-
nente Silveira, no 1º, andar do Edi-
ficio das Diretorias, onde funcio-
na o Departamento de Orientação
e Racionalização dos Serviços
blicos, de acôrdo com 0 despacho
do Senhor Diretor Geral deste De-
partamento, o Dr. Francisco Fur-
tado Maia, representando o Govêr-
no do Estado de Santa Catarina,
ora denominado Contratante, cons-
tante de fls. 2, do processo .
20-44-70, foi concluído êste têrmo
de rescisão de contrato na forma
que se segue: O Contratante resol.
ve considerar rescindido, a partir
46 19-12-70. 2 nedido da contrata-
da o contrato de locação de servi-
cos celebrados com a Sra. Ma-
ria Tereza Comelli, em 16-6-70
com vigência de 16-6-70 a 16-6-71,
lavrado no livro próprio n. 83. 4
fis. 90, a fls. 90, publicado no “Diá-
rio Oficial” de 29-6-70. registrado
pelo Egrégio Tribunal de Contas
do Estado em sessão de 17-9-70,
segundo o qual o contratado ocupou
a função de Auxiliar Aúministra-
tivo no Departamento dé Saúde
Pública.

Obs.: A presente rescisão foi
pedido da contratado.

E, nara constar, eu Catarina Mº,
Bonatelli Bento, ocunante do cargo
da classe PF-4, da carreira de Es-

a

 

-

0 do Quadro Geral do Es-
tado, neste livro próprio, lavrei o
presente termo que vai assinado
pelo Senhor Diretor Geral do
D. O. R. S. P., e por mim, estan-
ão isento de qualquer impôsto ou
1 taxa.

 

Florianópolis, 29 de dezembro de
1970. 

(Ass.) Francisco Furtado Maia,
Diretor Geral.

Catarina .
| Encarregada.

0 30

(26.180)

 

Têrmo de rescisão de contrato
| Aos vinte e nove (29) dias do
mês de dezembro do ano de mil
novecentos e setenta (1970), nesta
cidade de Florianópolis, à rua Te-
nente Silveira, no 1º. andar do
10 4Diretorias, onde fun-
0004-
10 e Racionalização dos Serviços
ir Públicos, de acôrdo com o despa-
cho do Senhor Diretor Geral déste
Departamento, o sr. Francisco Fur-
tado Maia, representando o Govér-
10 do Estado de Santa Catarina,

1 074 denominado Contratante,
constante, de fls. 2, do processo n.
20-45-7170, foi concluído este têrmo
de rescisão de contrato na forma
que se segue: O Contratante resol-
ve considerar rescindido, a partir
de 1º-1-71, a pedido da contratada
o contrato de locação de serviços
celebrados com a Sra,6
Terezinha Sabota Baretta, em
9-4-70 com vigência de 19-4-70 4
19-4-70, lavrado no livro próprio
. 82, a fls. 28 a fls, 28, publicado no
“Diário Oficial” de 15-4-70, regis-
trado pelo Egrégio Tribunal de
Contas do Estado em sessão de
30-6-70, segundo o qual o contrata-
do ocupou a função de Auxiliar de
Cooperativismo na Diretoria da
Organização da Produção.

OBs.: A presente rescisão foi
pedido da contratada.

E, para constar, eu Catarina M".
Bonatelli Bento, ocupante do car-
go da classe PF-4, da carreira de
Escriturário, do Quadro Geral do
Estado, neste livro próprio, lavrei
o presente0 4vai assinado
pelo Senhor Diretor Geral do ..
D. O RS. Pe por mim, es-
tando isento de qualquer impôsto
ou taxa.

Florianópolis, 29 de dezembro de
1970

(Ass.) Francisco Furtado Maia,
Diretor Geral.
Tatarina Mt,

Encarregada.

a

 0 0

 

PUBLICAÇÕE

FUNDIÇÃO TUPY S. A.

CGCMF N. 84.683.374/001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia geral extraordinária

Convidamos os senhores acionis-
tas desta emprêsa para compare-
cerem à assembléia geral extraor-
dinária a realizar-se às 9 horas do
dia 21 de janeiro do corrente ano,
na sede social à rua Albano Sch-
midt. n. 3.400, distrito de Boa Vis-
ta, em Joinville — 8. C,, para de-
liberarem sôbre a seguinte

)1
Ordem do dia

1
1 — Apreciação da proposta da

diretoria, com parecer favorável do
conselho fiscal, relativamente 40
aumento do capital social, de
Cr$ 29.000.000,00 para

S DIVERSAS

Cr$ 37.700 .000,00, consistindo em:
a) aproveitamento de

Cr$ 4.350.000,00 de reavaliação do
10 00 8 4
| disponíveis, representando 15% do
capital social, com a consequente
distribuição de acões bonificadas;

| b) emissão para subscrição pú-
3 00 4005

1157 e 238 de 4.350.000 ações prefe-
renciais classe “B”, do valor nomi-

| o de Cr$ 1,00 cada uma,

1 2 400 para venda de
bens imóveis considerados inservi-
veis para fins industriais.

 3) Outros assuntos de interêsse
da sociedade,

Joinville, 11 de janeiro de 1971.

| Dr. H. Dieter Schmidt, diretor-
presidente.

038 1 1 160) 



o

121271

 

BEBIDAS IFIRANGA S&S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Em cumprimento das disposições legais e estatutárias, vimos sub-

meter à apreciação dos senhores acionistas o balanço geral e a de-
monstração da conta de lucros e perdas, relativos ao exercício encer-
rado em 30 de junho de 1970 isctenta), acompanhados do respectivo
parecer do conselho fiscal, que os aprovou.

Estamos à disposição dos senhores acionistas, para qualquer no-
vos esclarecimentos.

02 085018 de agôsto de 1970,

Mário Albino De Déa, diretor.
Clorindo De Déa, diretor.

BALANÇO GERAL70 EM 30 DE JULHO DE 1970)

 

4 7 1 0

Disponível

Caixa é05 00 .......................... 11.237,46

Realizável
1

66440118 .0.2 .0 RSA EA. 28.739,58
1 4 00 ........... .. 5.171,18
.4808 ..... .0 AI ETA AA. 14,392,12
Devedores diversos ...... cla 160,00 43.463,88

Imobilizado

0018 Sr ADE SEA REA AA NELE IN ESA, 15.676,34
Móveis e0 ........ ....8 12.484,39
181206 ....... .0 1 e TEIANo As 83767
Máquinas 6 6................ 2.978,87
68160108 55 aee ras TT Aee OTIS AS SNS 583,45
0 p/acondicionamento .... ...... 23.081,65
0ET enO 127.783,76 183.076,13

00

068 108 .... .5.0.0 0 NAANE EA SANTA, 4000

237.817,47

4 8 8 1 0

Não1

00 10 ........ 0 sado: 213.287,32
046 .......... aco = 2.078,50
Fundo p/indenização trabalhista ........ 494,62
Previsão p/FGTS, — c/empr. ........... 4.56050 220.420,94

8

17 esa fa Sie. 4.93094
016018 10 .... .0 2.6 ATA: 4.14108
6508 . .0 ARCA o

es

isRINITE 3.816,51
.0525 6761 vo de eo 4.95800 17.856,53

Compensado

0 8 1660 .0.0 4000

237.817,47
 

00a exatidão do presente balanço geral, que soma no
ativo e passivo, a importância de duzentos e trinta e sete mil, oito-
centos e dezessete cruzeiros, e quarenta e sete centavos.

Joaçaba (SC), 30 de junho de 1970.
Mário Albino De Déa, diretor.
Clorindo De Déa, diretor.

  

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE! “LUCROS E PERDAS”

a Despesas gerais

000 40. 0705 frétes 6 705

 

804La 151.553,76

a Material de censumo :

Material de esterilização ................ 79484
60 6 1...... cl 5.687,62
Rôlhas e tampas de metal ...... ......... 5.408,86
6 6 81160 .......... decada 113,80
Material 6 6860 .......... ........ 36991 12.37503

4 605

 

00610 RCA ReEa tese At RANA AS 17.242 48
7610 .1 AE Alea e Ao SE 9.285,72
0 lido Ts REIS E ACE AA: 107.632,47
Mineral 7.000,26
NMercadorias-titial 38.673,02 179.83406

7 2 2 À £ 

   

a Reserva legal

!
1 8100 190 69770

.00

00 758 483

| a Lucros suspensos

O à disposicão da A.G.O. cul... 14.441 13

358.932,46
1 1
4

100910 ...

.

.0.0 a eA 82.723 66
300 26.060,48
6164040728  ...... .0AAAO 124.199 083
0 Dae ca RE SONS: 5.657,30
BALLBerna A)Maeda e NATAS, 52.123,59
4 .6 PASAAAA AA 113,64 290.877,71

1 40
1

| Produção, mercadorias, mineral, aguar-
dente51. 74 2 ............ 38.222.04

| de Receitas

29.812.03
00 00 .......... 20.68 29.832,71

358.93246

0 150 30 6 junho de 1970
00 7 Déa, diretor.
Mário A. De Déa, diretor.
Antônio Adolpho Maresch, téc. em contab., reg,

mec, 143.657, CRC-SC — 1667.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O: membros do conselho fiscal da firma Bebidas Ipiranga S.A.,
som sede na cidade de Joacaba, Estado de Santa Catarina, infra as-
05 100 40 dispositivos legais e estatutários, exa-
minaram 0 40 geral encerrado em 31) de junho de 1970, com
1658060605 contas e documentos referentes às operações de 1º de
julho de 1969 a 30 de junho de 1970; tendo encontrado tudo em -
feita ordem 2 6 00com a escrituração. Nestas condi-
ções, recomendam a sua aprovação pela assembléia geral ordinárim

Joacaba 1SC), 7 de agôsto de 1970,
Alceno Heller
1
Adair Ferri

 

(7297)

MADEIRENSE DO BRASIL S. A, INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO DE
MADEIRAS

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969

 

   

  
  

 

  

 

7 10
160

16618 6601 1.0.20 89,85
Imóveis e benfeitorias — corr. monetária 9.011,84
Construções e instalações ............... 5.864,79
Construções e instalações — corr. mone- 5
CALLE Ts ta Ear CO Aa are est A MESAS 444.26389
246 6 46 8 AR: 454 71
0 € acessórios — corr. mone-
6 vio ; 39.555 499.239,80

Realizável
=

6AIVERSOS A AAA AS 93,12
C/correntes — saldos devedores ........ 132,61
16125 108 2.1E 81000.00 81.266 03

Disponivel
2 -6 1 .. .9.0.0 A: 49,45

| Caixa — 0 460 ................. 0.88
| Bancos NAT PAS Ta AAA LRC ATE 43.999,27 44.049,58

| Fendente ESA,
16208 6 848

Ae

eAA 1.142,09
014

6068 84061098048 .0 EVT ERRA 20,00

625.677,50

1 8 8.10 =

Exigível
Contas correntes — saldos40 : 77.741 .0
Capital AA 160.000.00
06.... .5.0.00 A 226.71
006640 0964 .......1 465.353 05 625.57978160 4 601 .0ado 20.003

625.677,50

Velimir Dajc, diretor.
Antônio Vieira de Mello Filho, procurador.
Cláudio Ramos Floriano, cont., reg. CRC-SC 1.922,

1
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS —31-12-1969

  

  

  

Débito Crédito

Saldo do exerce 78.120,45

Juros recebidos
6.796,07

10.549,10

18.488,16

6 .4 aa E falados
78.120,45

Saldo do exercício ....0
1.142,09

96.608,61 96.608,61

Velimir Dajc, diretor.

002 4 Mello Filho, procurador.

Cláudio Ramos Floriano, cont., reg. CRC-SC 1.922.
17642  

 

1085. 4.

CGC 82.645.748

RELATÓRIO DA DIRETORIA

senhores acionistas:

Em obediência às disposições legais e estatutárias, apresentamos,

para o devide exame e deliberação, o balanço 2 6 2 demonstração

da conta de lucros e perdas referente ao exercício de 1968, bem como

Oo paiecer do 010 fiscal.

4 verificação destas contas mostra a situação atual
1

desta so-

. 2050
660ao

0 3156 dos srs. acionistas.

Blumenau, 10 de junho de 1969.

Kurt S. E. von Hertwig, diretor-presidente.

 

BALANÇO (GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968

4 7 1 7 0
|

0
1

01608 9aeoa nua

O

States CA: 805,32

Realizável

Tnvestimentos, 068 4. .0 corsrrriaentto: 303.108,08 :

055

608 4 2210612...pe
ter 1.07232

Compensação
Í

68 601018 Eis ente ae 40,00

395.115,72

PASSIVO

Não exigível
|

1 6 16865 uluso Ao Os RAS 394.497,82 |

Exigivel
1

6
au NESSA SAL 577,90

Compensação
1

40,00 |

04 diretoria

395.115

 

 

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31.12.68

DÉBITO

Despesas 1 JNTeaVAR rato toe spectral Ae LHS 160,00

CRÉDITO é =

161126 2 40062 .01
160,00

 

Blumenau, 31 de dezembro de 1968. À

Kurt S. E. von Hertwig, diretor-presidente.

Fernando Schlaegl, Fº, Téc. cont. ORC 0.111.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os infra-assinados, membros do conselho fiscal da Administrado-

ra Blumenau 8.4.. tomando por base o balanco geral e contas de

administração relativos ao exercício de 1468, 6 40

000 6 0 6 4

mesmo devem ser aprovados em a

Jizar-se no dia 30 de agôsto de 1969.

Blumenau, 8 de junho de 1868.
Karl Jocham
Adollo da Silva

00 0 64

   . 530 4 parecer que 2

a geral ordinária, a rea-

 

embléi

 

(1023)

| presidente.

! cendo o projeto de alteração do

0

  
020 por ter saído com incorreção)

EXTRATO DO 852.47 >
COMUNIDADE EVENGÉLICA
DE GUARUJÁ DO SUL

  

1 4 00Evangé-
lica de Guarujá do Sul, sediada
em Guarujá do Sul, Estado de
Santa Catarina, filiada à Igre-
ja Evangélica de Confissão Lu-
terana no Brasil, é uma asso-
ciação religiosa, de duração in-
determinada, que tem por fim
e missão anunciar o Evangelho
de Jesus Cristo e chamar os
homens ao arrependimento pe-
la mensagem do perdão e da
vida nova em Cristo.

11 — A Comunidade é admi-
nistrada pelo Presbitério, lei-
to pela. assembléia geral e com-
posto do presidente da Comu-
nidade, do vice-presidente, 0

tesoureiro, do secretário, de 3
vogais e do Pastor, e é repre-
sentada afiva e passiva. judi-
cial e extrajudicialmente pelo

111 - 08 estatutos são refor-
máveis por decisão da assem-
169610 nov 3/4
dos mambros presentes, care-

 
nrévio consentimento do conse-

lho diretor da 1Evangéli-
ca de Confissão 61 no

Brasil
TV — Os membros não 16-
8ne- |

las nhrieacões da Comunidade. |

 - A Comunidade 44
ser dissolvida nor resolução

|! anniada nor 3/4 dos sans mem- |

comnonentes, em assem- |
bléia geral convocada esnecial- |
mente para êste fim. presente |

1

105

o Pastor Distrital. Em caso de
8860 4 Comunidade. 0)

66814 nara a

. 76Confissão

Tutervana no Brasil. Sº na Co-

munidade ocorrer uma cisão. à

085 do natrimônio ficará com

a navte ane continnar filiada à

70 46 00

76 0 Brasil.

06 estatuto acha-se

lavrado nao livro n. 1. fls. 1a 3.

4do Sul. 24 de setem-

bro de 1970.

Eduardo Gustavo

—

Sebmidt.

presidente.

Reennhera verdadeira 4 -
ma annra de Eduardo 10 1

84 4 aque dou fé 1
1. 4 verdade,1

iá do Sul 24 de setembro de

1970 Nestor Emannel Grimm.
tabelião

Relacão da la. divetóorio e dos

6 fimdoadores da Comnni-
dade 0 4 Confissão

Tuterana no Rrasil. da ridade
doe1 4 Sul — se.

DIRETORIA

. 4118-

1 4 Alo-

Prosidonto

tavo1
manha e naturalizado bracilei-

0 840 An1 4-

0 6 residente em 14

do Sul, SC
 

9 Aauuo)

12

 

 

Vice-presidente —
Klasener, brasileiro,
industrialista, —domiciliado e re-

sidente em Guarujá do Sul, SC.
1º Secretário — Arthur Blau,

brasileiro, casado, industrialis-

ta, domiciliado e residente em

Guarujá do Sul, SC.
2º Secretário — Benno Blau,

brasileiro, casado, industralis-
ta, domiciliado e residente em

Guaruiá do Sul, SC.
1º Tesoureiro — Adelino Sti-

guemeier, brasileiro, casado,
agricultor, domiciliado e vesi-
dente em Guarujá do Sul, SC.

90 0
7510.0-
cultor, domiciliado6

em Guarujá do Sul EC.

  

Sórios fundadores

São sócios fundadores da Co-
6 00

Schmidt,081Ar-

thur Blau, Benno Blau, Adeli-

no Stiguemeier, Herbert Mau-

rer, Victor Storch, Waldomiro

Gallert,08

: Egídio Gabe, Ervino Mann e
| Arnoldo Roenkol.

275 do Sul, 29 de outu-

bro de 1970.
Eduardo Gustavo

presidente

13

83.

19 80

Reconheço verdadeira a fir-

ma supra de Eduardo Gustavo
| Schmidt e Arthur Blau do que

 

dou fé. Em test. N . da ver-

dade. Guarujá do Sul, 29 de

outubro de 1970. Nestor Ema-

1 660.
7017

  

-0

GRÁFICA 43 S. A, INDÚSTRIA E

COMÉRCIO

Ata da assembléia geral ordinária

Aos vinte e oito dias do mês de

outubro de mil, novecentos e seten-

ta, em uma das sáias da Socieda-

de, às 15 horas, reuniram-se 08

acionistas da Gráfica 43 S. A. In-

dústria e Comércio, em assembléia

geral ordinária, em razão da con-

vocações, regularmente anunciadas

no jornal local “A Nação” e no

0 Oficial” do Estado de Santa

Catarina, em suas edições números

610, 611 e 612, de 25, 26 e 27 de se-

tembro e 9093, 9095 e 9097 de 29

de setembro, 1º e 5 de outubro,

respectivamente. Assumiu a pre-

62 40 0 8. Bruno

Germer, que convidou à mim, Alta-

miro Jaime Buerger, para servir

como secretário, ficando assim

0a mesa. Examinado o

livro de presenças e constando-

se o comparecimento de acionistas

portadores de ações representan-

do mais de dois têrços do capital,

o que dava a assembléia como vàli-

41iniciando-se OS

trabalhos. Ao dar por aberta a

reunião, o sr. presidente solicitou

que eu, secretário, fizesse a leitu-

ra dos editais de convocação, que

50 do seguinte teor: “Gráfica 43

S.A, Indústria e Comércio — As-

sembléia geral ordinária — edital

de convocação — ficam convocados

os senhores acionistas a se reuni-
rem em assembléia geral ordinária,

na sede da Sociedade, à rua 7 de
Setembro, 10, no dia 28 de oútubro

de 1970; às 15 horas, para delibera-

 

o
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manifestas- Oeste
Catarina.

Ordem do da,

se, na mais havendo a tratar deu
0 sr. presidente por encerrada 4
reunião, da qual, para que constas-

como

 

ninguém se dos Negócios

do Estado de Santa
8 seguir, já na presidência, o
nhor Plinio Arlindo De Nes,

 

recentemente aprovado
serem assinados pelos senhore
prefeitos municipais. Após o
ato de assinaturas da carta es-

rem sôbre a seguinte: para
dia — 1) Exame, discussão é apro-
vação do balanço, conta de lucros
e perdas e parecer do conselho

 

   

  

 

     
  

    

 

   
    

 

     

  

  

    

   

   
   
       

euis,

 

do de 10%sôbre o capital. Em Reconheço a firma de supra 66
discussão, por contra proposta do

|

Altamiro Jaime Buerger, do

—

que
procurador

—

dr, Erich Walter

i

dou fé. 1
1 foi sugerido um divi- | Em testemunho BM da verdade, |

fiscal, referentes ao exétrcício en- | Se, eu secretário; lavrei a presente | 5
= cerrado em 30 de julho de 1970; | ata, que após lida e aprovada 21 01 para compor a mesa

|

tatutária, 0 0 602) eleição do conselho fiscal e su- | por todos assinada 061 0 senhores,0 Jaldir 06 00 por Ordemplentes para o exercicio corrente, | — presidente; Altamiro Jaime 604 81 86- 2141402495 93) assuntos diversos —0 | Buerger — secretário;. 160 64 1 6aos municipios par-Acham-se à disposição dos senho-

|

Or 1311 3 . 14110 de 0.40 61 1e fundadores parares acionistas, na sede social, os| h Walter Bueckmann; pelo |fo istado de Santa Catarina,

|

fazerem entr 1 a mesa, dasdocumentos a que se refere 0 art. | filho menor Thomas Bueckmann 1 788801 06 Sachet,- leis que os int m a Funda-99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 | mann; pela filha menor Marlene

|

toy dr ade para o De- 1 10de setembro de 1940, relativos an; Bueckmann — dr. Erich “Walter . 05 1 Universitária do Dest nvol-
exercício encerrado em 30 de junho "Bueckmann; João Rolf Wirth; Ero.- DRE ento do Estado del vimento do Oeste. Por ordemde 1970. Blumenau, 18 de setembro ' nides Rebello Gomes de Borba;

|

anta C1-80 86- 0 chamados. Abelardo Luz,de 1970. Bruno Germer —diretor | Edeltraut Ramos; Rodolfo Wirth; |os João Déstri, prefeito mu- due fês entr da lei de inte-presidente: A seguir, dando0 10140 Buerger; 8107 Rosa dos nicipal de 6 8- 19 leve 929 30aos trabalhos, o sr. presidente, no |0 682. pp. Curt | Dom 8 79-2 . O 9 89 . 238 ae 31
primeiro item da ordem do dia, | 88 Friedrich 6 Carlos

|

1a sentar1 1 68 12690 0 1970 85 de“exame,000 014508 1 1 200 820 81 cuja lei de integra-balanço, conta de lucros e perdas

|

Altamiro Jaime 6 pp. Ot- | 0 6100 cão que leva o . 12. de 30 dae parecer do conselho fiscal, refe- | tilia Pasold — Bruno Germer; PRI Rubem 0- 1 2 16 6 tarentes ao exercício encerrado emi Justo José Fontes Teixeira — Bru- | lon Juiz de 1 0 cui30 de junho de 19707 submeteu aos | no Germer; Bruno Cermer; . 1 DJ: 1 id 2 inte gração leva on.acionistas, 20 riam Germer; Marina Kummrow. | 7 1 6 217270 de 8 de junho de 1971documentos. Por proposia do | É 2014 1 40 04está | OO le Satur-| car 10 1 1 1 inteora-presidente, do saldo à disposição | trar to no livro competente às 11 Presidente da Í cão leva o n. 15/70, de 12 de -4260do balan- | 619v, 10 e 11. Altamiro Jaime | Trento 9 10914 ssa9577 0 40 8ço, foi sugerido vagar 04- 1656secretário. Cor senhor doutor filoev. nho de 197 : 72401 40 541
| o So lei de integração leva o
1   

Lagis-

 

19/70. de 18 de junho1 0 1  
           

  

  

   

         

  

 

  

    
    

    

 

  

    

  

     
   

  

 

 
        

  
    

 

      

 

    

  

  

 

     

  

 

         

  
  

 

      

& dendo de 12%, tendo em vista o, Blumenau, 9 de novembro de 1119 do0 tado auferido no exerci- , 1 NEN 19707 Cunha Porã, cuja lei4 cio nte em disc 8 1400. 2011 4 8430 leva o n. 341, de. posterior votação, foi aprovada a Certidão s senhores ;, Descanso, enijasegunda 00ficando estabe- | 1818. para to- io leva o n.140 40 4 12 sôbre | Certifico que o original da pre- em uh 3 0 4 1971 0 1 atual, Igualmente, ficou! sente foi arquivado sob n. 33.279 6118 que lhe35 62 9 3
ido, que do saldo à dispo- por de:spacho da Junta Comercial 8 9 a, enja 8ção da assembléia, além do 11. 40 Estado, em sessão de hoje. 23 2 mesa, o senhor ração leva nndendo de 12%, será distribuída, co- Secretaria da Junta Comercial do 1 lindo De Nes, passou de 1970mo dispõem os estatutos sociais, stado de Santa Catarina, em Flo- 2 Cit: dos trabalhos, ao se- 4 18 4 1 teor: 0uma gratificação a diretoria e aos ópolis, 9 de dezembro de 1970. 101 00 3Bhe 908 AEempregados e 0 saldo será levado |00 secretário ge. Faustino da Silva dionícss 238, de 29 de junho dEa conta do fundo de reserva espe-

|

ral. * ij 08 1 . 818816 1970. Guaraciaba, cuja leicial. Por indicação do dr. Erich (7606) ecsretário de Educacão e Cul- | 800 164 0 . 197, deWalter Bueckmann, foi proposta e 14 836 0a

1

104 1970: Guaruaprovada um voto de louvor a di- 0 00. para 2- 4 1 1 910 0 excelentes resultados riar os trabalhos. Em pr | Su, cuja lei de integxração lesno exercício.520 0 88 .- 5 6 4 1 397

1

0 . 255 6 29 40 4 1970:item da ordem 40.4 140

1

.- 21 1 10 DA | guimento, a presidência disse 1. 68 lei de 9conselho fiscal e6 para o 0 UNIVERSITARIA | das razões e dos0 9 écão leva o n. 390, de 24 de junhoexercício corrente, por proposicão ENVOLVIMENTO DO sembléia mM 28 6 2018-  1. 197 1 lei de indo acionista Carlos Kotfke. foi pro- 0888 1 4 da.0 170 00 euja 6 0 8 1-posta a reeleição dos conselheiros 11 110 0 6 850 1o n. 9217/70, dee sunlentes para o presente exer- e tária do Desenvolvimen- 23 4 14 19705 04216160. 76 pelo mesmo acio- = 60 10 40 O: ste e ae lei6ão de sua” 62 16 4810 1.8 nista, foi 00 0 “e quatro (4) de diretoria 10 6 601-

1

676 doe 99 4 nho de 1970+ remuneração dos conselheiros 1 0 819 01 0- 51 8081.0 =8 <= 2. a 1 Se 1cais, sugerindo Cr$ 40,00 por 588.1 1 50081(1570), às dez (10 8 9 5 a | IN OVAZETechim jo 6 168-são. Colocadas em votação, am- Ee 8. nas densndâncias ( Se * 108 608 86110168 6608 .4.40 1892 0 1 196/70 de 17 ———— bas as propostas mereceram unàs 16 11 61 municipios de) da 119 da ma Sola
e 3 199 Recreativo Chanecoên-

|

AnsISNÃo Tao 6 rot não de 4 50141 aprovação,0 55 . o 1 1 498 8100 102 4804-1 1 . 441 4 0 leva O1 050 oO conselho 1 8857481

7

297.1 06 chieta, Caibi, Campo Erê, 1 92 1 16Membros efetivos — dr. | 1 : 21 Chape- ul, Coronel Frei. 1.184 46 2610 1 io de SU;Walter Bueckmann, Hans Augus 1 26. Estado 46 84 | 19 SE nã Tão) Palmitos, cuja lei de integra-Walter 08 6 0 1 . 1 sã 1 10 1678 0 . 313. 4 10 1membros suplentes — Friedrich convocação do conrdena- raueira, 15 86 1970.081116 dr. Oscar Ru- | dor0 Arlindo De Nes e as alctos 6 8. 151 1 6 9185 Krueger. A seguir, no6 52585095 2Tort reuni- 40. 6 2 4 1 leva o n. 157,3 41 40. Guaraciaba, 1 1 16 1970ro item da 06611 do dia, “assuntos som do Sul. Modêlo, Ma- | de 197

 

Mondaí80857 M 1 aí,à palavra foi colocada a
osição “de quem dela quisesse

 

0 Luz, Águas

 

him, Palmi-

 

36. de 19 de0 de

 

6 1
10,4 5   

     

 

de um voto de pesar, em razão do
falecimento do acionista August

   

  

 

d'Osste, S

  

 

  

 

 

 

são Lourenco
ão José do Cedro, São

  

       

 secretária fizesse a leitura do

  

  
Lourenço d'Orsste. euja lei de

 

1
1

126 50. Inicialmente, o ST. pre- 6 1 | 1 1 381. 2 8 81 ente expôs aos presentes a Tes- 011 00 0 1 Romelândia, São! 6 4618 8- to de um aumento no “pro-labo- eitas, Chapecó, | > Domingos São Jo- | giação leva o n. 94/70, de& 3 1 8085 São 30- o =da diretoria, que após alguns Descanso. Dioni- |. 0 11 nço

|

28 de maio de 1970: São Clarecimentos, “ficou estabelecido, Fachina 7 1 2 4 6 419 161 in racã 9que de conformidade com os au- eo Da 3 dos

|

q»8 São Miguel d'Oeste ,Saucda- 108 e 0mentos anteriores, o presente tam” vão, Guaraciaba, | des, Vargeão, Xanxerê, Xaxim, Itá

|

Obém será decidido 0 460 do Sul, TItapiranga,le Seára. com os senhores Pli-

|

1970; São Domingos, cuja Jleidos senhores conselheiros fiscais e do, Maravilha, | nio Aviir.10 6 6 6 6| de integração leva o n. 165, doposteriormente submetido a apre- ecnim, Palmitos, - | Tortato. êste último incumbi.

|

95 de junho de 1970: São Joséciação da assembléia geral Por 779 Palma Sola, Qui- | dos da coordenação dêste pen-

|

do Cedro, cuja lei de integra-proposição do sr. presidente, foi 1 1 0 01.6 0 161 9214. 6 26 4 11solicitado a consignação em data ) “Ia, 540 C: 0 656| cão leva o n. 214, de 26 de ju-39 1010 à presidência, a seguir, município de São
Carl Walter Knapp, recentemente

 

Miguel do Oeste, Saudades, ante-nrojeto da Carta Estatu- integração leva o n. 47/70; São
       

    
  

 
   

60400 no, Xanxerê, 214 1912 42 548680- 1001 0 06 14 in-
6 01 proposta uma-  -  274. nara 66 . 3 ia 40040 061 1160 162 0 n. 576, de 26 devenção mensal de Cr$ 150.00  4. a “Fundação Uni- | te. Colocado o referido Ao- m de 1070: Savdades, enia— sociação Atlética Gráfica 43, enti-

|

vers à do Des vimento | cumento. (Pôsto) em aprecia-

|

lei de OSS 10 164 0 .dade que congrega os empregados

|

do Oeste” deles ão 08 1cão e discussão e6 177 70 , de 11 de junho de 1976  

que a nho de 1970;

1

 

  

  

          

  

da firma e que tem desempenhado| . 62
71 Senhores Prefeitos Mo m votarão. 0 4 1 8 e MISS= importante papel na representação ! SEP SO 81108 Municipais =E 0 foi o mesmo apro 6 cuja lei de integraesportiva e cívica da emprêsa, Sub- | É O0 2a pre- 13090 0 unanimidade, distri- | Jeva o n. 20 10, de 24de junhometida a discussão e votação, 566 dos trabalhos. o se-lk Seguir, a pr681 1 Ao 107N: 4055. 0114 13 1005foi aprovada. Em. 000- Nes, Se- 00 exemplares do0 0 leva) on 95 46 15

 



   
7

de junho de 1870; Xanxerê,

 

cuja lei de integração leva o n.

553/70, de 19 de junho de 19870;

Xaxim, cuja lei de integração

leva on. 304/70, de 27 de junho

de 1970. Diante da manifesta-

cão expressa dos municípios

acima enumerados, conforme

suas leis. a presidência dos tra-

palhos declarou

—

legalmente|

constituída 60 Uni-

1

1

1 5113 00

d sião em que fêz-

se ouvis calorosa salva de pal-

mas. Em continuação aos tras:

125 00 66 01

artigo 44, do estatuto recente- |

12 aprovado, 2 presidência

55506160 08 bre

(10) minutos nara que OS SE-

nhores

—

Prefeitos “Municipais

61896551cs seis (8) compo-;

16da diretoria —organiza-

cional e os três (3) membros

40 6fiscal. e respeecti-

78 86. 6060 05 tra-

hpalhos, os senhores Chefes do,

Poder Executivo dos munici-

vios participantes, 59

1 7 à, mesa um documento

inado nov todos. em que in-

  

 

  

 

  

  

 
 

pal

  

 

    

2

  

1

  
 

 

4 08 528cidadãos,

4 6 organizaçio-

1: Para presidente: Plínio

lindo De Nes, brasileiro,

  

viúvo, industrial, residente e

domiciliado em Chanecó, nara

-60 06 50-

mes, brasileiro, solteiro, reli-

gioso, Bisvno da Diocese de Cha-;

661 04 secretário,0

5 0. rasado,

funcionário público, residente

e domiciliado em Chapecó, e

como membros os senhores

Hélio Wassum. brasileiro, ca-

sado, industrial, Prefeito Mu-

nicipal de São Miguel do Oeste, |
Panlo Reschlke, brasileiro, ca-

sado, funcionário público, Pre-'

teito Municipal de Águas de,

6 6 Antônio Pomper-;|

maver. brasileiro. casado, 401

comércio, Prefeito

—

Municipal)

do Xanxerê. Para compor 01

conselho fiscal, foram

dos pelos

  

 
 

  

 

senhores Prefeito |

Muvunicinais, João Destri, brasi-

1.01 -1

feito Municipal de Chapecó;

Gilberto Goerck, brasileiro, ca-

sado,10 Mu-

nicinal de Itapiranga e José

Eh! brasileiro, casado, in-

491 66 022-

do em São Lourenco d'Oeste e

7818 mu-

nirínio. Para suplentes do con-|

selho fiscal, os senhores Carles

8 4 Souza, brasileiro,

casado, serventuário da justi-

12 Prefeito Municipal de São

Carlos; Jaime Júlio Will, bra-

sileiro, casado, funcionário pú-

plico. Prefeito “Municipal de

São José do Cedro e Darci Tes-

ton, brasileiro, casado, do

—

co-

mércio, Prefeito1 2

47. 60 600 64

presidência, os nomes pronpos-

tos nara 08805 e membros

da diretoria organizaciona À

 

 

   

    
  

 

 

bem como, para o conselho fis-

cal e suplentes, 005-1

 

  

   

10 0 4 1

' mente

2-1
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1 -
- o eaeNraten E

1 e 3 1 3 1971 -0 0 capital social 45524

mos por unanimidade. Diante 30 efaRAA00018 190 000000

da indicação, votação 11- 1 610 0159 10. 86056 centos —mil cruzeiros. Aprovada

ão, a presidência declavou- : y 0 1 EA ES sente proposta de aumento

; eleitos e empossados. Para EO -1 0 121. 564 .0 —uma

1 2 1

1

14 0 30 060 e

|

modificação art 49 3

encerrar os trabalhos, a pré 38 6660 6 160 10 10 artigo 4º, dos es

400 00 08 par-

ticipantes desta assembléia,

is. a se deslocar 6 0 1280 da

Prefeitura, Praça Coronel Ber-

taso para ir as orações;

alvsi a êste grande aconte- |

inicialmente

ventude os jo-!
) Boelter e Jea-|

em nome

  

  

   
 

  

rimento,

em nome da 1
vens 00
nette Werner:

110
 

  

  Chavecó, e senhor João Dest
>  feito Municip:  1 dêste-

nome da cia dos
6 300
tor do Ginásio
em nome da Ass

1 0. 10
0 6

en nome dos municípios narti-|

cipantes da Fundeste, 06

7. 6 Muni-
cipal de São Miguel do Oeste,
o senhor José Gomes, 50
17 4 806. o 86-

  

5 0

São
1-

   

  

 

 

  

008005.
em nomeda Reitoria da 0.1
versidade para o Desenvolvi-,

 

   

nento do Estado de Santa Ca-

12 0 5005

De Nes, Secretário dos -8
cios do Osste, como presid
  

 

cantementeeleito para vp

ência da Eundeste, e

 

 final-
780 . Blio-

19 Faustino da Silva nís-

0 4 Educação e
do Estado de Santa)

mais havendo
1  6-

determinan-
do a mim, Venício Tortato, a|
lavratura da presente ata. Cha-
vpecó, 4 de julho de 1970. (As-:

 

1 |

Í

|1
1
1
1  

  0 8616
04

     

5 1 3
Faustino da Silva, 602850
CotoCelestino Sachet, Plínio Arlin-

do De Nes, dr. Ruben Odilon
4 06740dr. jade Sá-
102 Magalhães, -
287 Deputado EJl-
dio Lunardi, Padre Antônio
1610 Massolini, João Déstri,

Celso Afonso Linhares da Sil-

    

 

va.06 60 -
roi, Carlos De Ndal,0
Rocha Lourdes Júnior,
nin Antunes de Mello,
Tosé Alberti, Quido Alberto

Drows, Ervino A. Mazzardo,
Olavo Rech, Waldoir João Fer-
razo,00 Cele-
mente Comte, Gilberto Goerck,

Antô-
Vitório

Nilo Miro Sander, Viro Afonso
Majolo, Helmuth Ary Sempke

Alcides Bernardon, Aluino
Knanp, Gabriel Schatf, Onório
Romano Alberti, Verino Carlos
Svaldine de Sousa, Saturnino
Dadam, Jaime Júlio Will, José,
. Hélio Wassum, 3086
Mahle Sobrinho, Theodoro Bar-
hieri. Mamante Danielli, Antô-
nin Pompermaver, Darci Tes-

Wito A, Quibebe, Setam1 00

    

  
tanTon.   

1 e 8 também do co

1 6 00

 0246 01
fi Ana Helena Del Claro Rigo.k

060 1 a presente ata à

cópia fiel da original, 1
em livro próprio. Chapecó, ans

te que deverá ser aproveitado no

dezem-
ILP. da

verdade.0 10 260 6-

belião.

 

7567

 

Ata da assembléia geral
extraordinária

 

35 trinta dias do mês de no-
vembro de 1970, na sede social,
às 9 horas, reuniram-se em as-
sembléia geral —extraordinária a

totalidade dos acionistas da firma.
Cine Blumenau —S&S. A., conforme
mprova o livro presença de acio-

Por aclamação

    

 

  

 

    

   
   

 

  
  

|
|
1

554
presidência da assembléia o acio-
vista e diretor sr. Paulo Schindler,
que convidou a mim, Rolf Schiu- |
ler para as funções de s tário

nstituida assim a mesa o sr.

presidente declarou instalada à

 

  

embléia, a qual, acrescentou,
convocada através de edital de

 

convocação publicada no “Diário

0 do E lo de Santa Cata-  

  

rina, edições d 10 e 1º
vembro pp., bem como no
local “A, Nação”, edições de

 

de no-
jornal

  

      0 4 5  
dente, eu, rio, procedi

leitura em voz elta do tenr do
1 4 00440 840-9.

68 a leitura nesta ata .00  gue: “Cine Blumenau
8 8

. 4.

0
ão Pelo pro-

sente ficam os senhores acionis-
tas desta sociedade convidados à
e reunirem em assembléia

extraordinária no dia 30 de noven)-

9 ho-
rua 198. de

nesta cidade,

  

 

01Ber:

bro próximo vindouro, as
ras. no sede social, à
Novembro n. 1.477,
nara deliberarem sôbre na seguin-

te ordem do dia: 19 Proposta 44

iretoria para aumento do capital

50mediante incorporaçã de

reservas decorrentes de reavalia-

cão do ativo imobilizado e conse-

4 50 405 6864

iais, 29) Outros assuntos 6

6 da sociedade, = nau

(SC), 4 de novembro de 1970. (Ass.)

Paulo Schindler, diretor-gerente”.

Abordando ao primeiro ponto da

ordem do dia, o sv presidente pe-

din a mim que e em voz alta

n exposição justificativa e propos-

ta da diretoria e o parecer 60

conselho fiscal, o que fiz, sendo

transcrito na presente ata 085 re-

feridos 400 Exposição

2proposta da dire-

toria para aumento do capital so-

cial e alteração dos estatutos:

Dando cumprimento ao dispôsto

na lei federal n. 4.357, de 16 de ju-

10 4 1964, cabe-nos propor aos

srs. acionistas mais um aumen-

to do capital social. A nossa con-

ta fundo para aumento 4  4-

1 apresenta um saldo de

Cr$ 213.008,01; soma da qual pro-

pomos seja utilizada a importân-

cia de Cr$ 200.000,00 para aumen-

10 48 Capival, permanecendo

—

na

conta fundo para aumento de ca-

pital um saldo de Cr$ 13.008,01,

  a

   
   

  

in-
   

  

   

 

 

próximo aumento de capital, de

80 0 0 4 1 4 1

acima 66 Com êste au-

  

 

|

  

|
|

  

tatutos sociais, para o qual pro-
005 a seguinte redação: Arti-
0 47 - O capital social é de ..

400.699,00, dividido em 400.000
ordinárias no valor nominal

6 615 1 0U cada uma, nominati-
85 00 &o portador, à opção dos

acioni sendo —transferi-
À s, na forma da le-

340 9 vigor. Parágrafo úni-
Os respectivos —títulos pod:

sao ser unitários ou múltiplos.
ita a proposta da diretoria para
2 qual 050 a aprovação60 ;. acionistas, Blumenau, 2

) de 1970, Assinado
indler, diretor-gerente

nu Deeke de Figueiredo,
: Parecer do conse

membros do conse-
do Cine Blumenau
assinados, tendo exa-
proposta da diretoria,
26 de novembro de

612140 00 do
it social para Cr$ 400.000,05

inediante utilização do valor qda
6 7680 02 4000-

tão, prevista na lei1 .
2, de 16 de julho de 1964, ma-
stam-se pela aprovacão 41

esma proposta de aumento, in-
iúsive no tocante a modificação

estaivtos sociais. Blumenau,
de novembro de 1970. Assinad»)

18410 Victor Bona, Hasso Rolf
ueller e Lothar Leitake. Após a

proposta da dir

   
   

 

nov
Paulo
8 0

  

  

 

    

  

OB

081

   

 

    
 

tura u.

    

eLoria

e do parecer do conselho fiscal, o
1 inte colocou em votação

05 5 08 45 1020-
108 0 unanimidade, 40-

dando ao segundo e último ponto
do dia, o sr. presiden-

160 a palavra livre para
quisesse fazer uso, Pe

Obteve a palavra a acionis
ta sra. Charlotte 1. Schindler, que
500100 10.86 10 6ata um
voto de4 pelo falecimento do
60-50-6 5. Roberto
70 0060 setembro
0 5020 64 foi
104 nor unanimidade. Como
6 mais655 fazer uso
05 pal e nada mais

tratar, o sr. presidente decla-
tou encerrada a presente assem-
hieia da qual eu, Rolf Schindler,
.61 14 6ata

3 6 lida e achada corn-
iorme vai por todos assinada. Blu
nenau, 30-12-1970. Assinado
0 Schindler, presidente; Rolf
1indler, secretário; Paulo-

Y Tlse Schindler:
e pp. dr. Augusto
de Figueiredo, Caetano De-
Figueiredo; Caetano De-

de Figueiredo; Hilda Deeke
81 do e Friedel Schindler.

1 6 f'él da ata original la-
vrada no00às fó-
lnas ns. 26 verso, 37, 37 verso e 38.
Blumenau (SC), 30 de novembro
36 1970. Rolf Schindler, secretá-
1.0 .

  

  

  

  

  

  
  a

    

que depr

     
  

 

  
 

 

00 as6 firmas —de Rolf
Sehindler, do que dou fé. Em
test. B.M. da verdade. Blumenau,
17 4 20 4 1970.-
vin Margarida, tabelião.

 

 

Certidão — Certifico que o ori-
ginal da presente foi arquivado
sob n. 33.317, por despacho da
Junta Comercial do Estado, em
580 de hoje.

  

Secretaria da Junta Comercial
dy Estado de Santa Catarina, em
110100115 22 de dezembro de
1970.

Syivia
geral,

Gouvêa, velo secretário-

(7559)

0 . 0
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ESTATUTO BO CLUBE

10 40 ALVO MAJOR

HIRAM

DE

CAPÍTULO 2

Do clube e seus fins

Art. 19 — O Clube de Tiro

ao 410 Maior Hiram, fundado

nos 9 dias do mês de outubro

do ano de 1970, à Praca Vidal

E ; n. 456, nesta cidade de
Cata-

 

Lages, Estado de Santa

Tina, onde tem sede e fôro, por

decisão da assembléia

—

geral,

 

constante da ata da sessão de

fundação do dia 9 de outubro

de 1970, é uma sociedade civil,

com personalidade jurídica

própria, com fins esportivos Se

organizada dos6 4

3 49 4 6 5 8 disp!po-

51685 da, le gi18

esportes amadores.

Art. 2º — A soci

0 4 4630 é indetermi-

nado, tem por fim:
a) 282101767 O

amadorista do

tro das leis que regem 4 maté-

via nº 8

b) desenvolver o esporte edu-

cativo amadorista do tiro ao

alvo;

Cc) promover reuniões de ca-

desnortivo.

 

     
 

esporte

  

CAPÍTULO TT

1 76005
sociedade será
estatuto, pelos
internos e pe-

como
poder

seguin-

  
seus 1605

las leis vigentes e tem
rodêres divetivos, sendo

decrescente na ordem

te: Assembléia peral e diretoria.

CAPÍTULO 111

Do quadro social

Art. 4º — A sociedade se

enmnorá de sócios fundadores,

 

     05 690

Art. 5º — São considerados

sócios fundadores, aquêles 40

assinaram a ata de fundação

do elube.

Art. 6º — São sócios

.

bene-

méritos os que tenham a

 

juízo da diretoria ou da assem-

pléia geral, prestado relevan-

tes servir ao Clube.

Art. 7º — São sócios tempo-

rários 2 ane por livre e

080 queiram

Eao quadro de sócios,

com a aprovação da diretoria.

CAPÍTULO IV

Na admissão de sócios

Art. 8º — A proposta para

admissão de sócio se fará pela

apresentação do candidato por|

umsócio.
Art. 9º — É condicão para a

60 do sócio, ser possui-

 

     

 

dor de reconhecida idoneidade. |
Art 4 admissão dos

sócios 8 cada em votação |
secreta pela etoria.

 

0 20 10-

DIÁRIO

CAPÍTULO V

Dos 671058 480
11 - 0 título de sócio

benemérito será conferido por

deliberação da assembléia ge-

1 0 mínimo de 2/3 do nu-

1101 9 total de votos.

.

CAPÍTULO VI

   
2 a edas mensalidades

4 13 — Todo candidato

46610 0110 56610 deverá pagar

 

tesouraria 40 Clube, uma

iúia eovivalente a duas men-

A mensalidade

em assembléia   

 

At. 14 —O0 4

1 será constituído

—

de

todos os bens por ela adquirido

ou a ela doado nor terceiros.

15 —No caso de disso-

1 160 6da sociedade, à assem-

hiéia geral por voto de 3/4 de

6 14 destino 20 na-

1ônio então existente, que

reverter 6

partido entre
6 locais

embléia.

 

86

 

  

 

  

  

deverá
8 0   

  

588
à critério da as

 

40

| Das nenalidades e recursos dos

|

  

  

  

sócios

Art. 16 — O sócio fica su-

ieito às seenintes nenalis tes:

a — Advertência

| p— Suspensão

 -0

00 - As duas

nrimeiras nenalidades

—

serão

 

imnostas pela diretoria e a úl-

tima vela assembléia geral.

CAPÍTULO IX

 

Das assembléias

4 . 17 — A 36 86-

e 164

4 04para O

fim único de eleger os mem-

bros da diretoria:
 -- -0

6 46
do Clube e em qualquer tam-

no.

Art. 18 — Nas reuniões para
Aeliberação deverá ter um míi-

nima de metade mais um dos

SÓCIOS.
Art. 19 — Caso não haja

40para a primeira reu-

nião. será marcada uma segun-

da. rennião que 464 0

aualaner número: de sócios

Art. 920 —Para que seja

marcada a 820 0

nravista no Artigo 16, deverá
decorrer intervalo mínimo

de meia h
Art. 21 - Cada sócio

direito a um voto.

Avt. 29 — Nenhumsócio no-

derá votar nor procuração vor

i mais de dois ovntros sócios

 
  

4riamento

 

   

  

vm

 

terá

1

|

 

OFICIAL

CAPÍTULO X

Da diretoria

o28 — O Clube será ad-

10 por um presidente,
í tesoureiro e

 

um

tiro.
dire-

seinbléia
um ano

cão da  
mm mandato de

1
3 Cumpre à direto-

1 fiel primento do pre-
*” 51

2 O diretor de 0

deverá apresentar à diretoria

1 landário anual de com-

petições .

CAPÍTULO 1

Disposições gerais

ios não res-
445 que

contrairem

  

ca resresent

em seu nnme,

anenas velas 5

52
Art -

rá pre nar

tiro, prevendo o rateio das
pesas extraordinárias entre 0

sócios participantes das mes-

18

  
    

 

node-

competicões —de
A diretoria

 

    

 

Os sócios deverão

cumprir

o

repimento interno,

 

0517 Pilar. nresidente.
Dv Aleou 5118  56-

840.

Dr. Airton Rogério Ribeiro
Ramos. tesoureiro.

MNey Heliodoro de Miranda,

diretor de tiro

AUTENTICAÇÃO

Autêntico a presente cópia

fotostática por ser fiel
dução do documento or

que me foi apresentado e com

0 qual a conferi. Lei 2.148

Art. 2º, de 25-4-40. Lages. 9

de novembro de 1970. 60
2460 tabelião.

TT49)

 

No

INDUSTRIA PASTA MECÂNICA E

PAPELÃO S. A.

 

Assembléia geral extraordinária
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acio-

nistas desta sociedade para a as-
sembléia geral extraordinária 00
será realizada na sede social a Pra-
ca Nereu Ramos s/n, Ed. Walter
Probst, em Rio do Sul, no dia 16
de janeiro de 1971, às 9º horas à

fim de deliberarem sôbre a seguin-

te.
Ordem do dia

1º — Apresentação, discussão e

aprovação do relatório da direto-

ria, balanço geral, conta de lueros
e verdas e parecer do conselho fis-
al, referente ao exercício finan-
ceiro de 1970,

29 — Aumento do capital social e

alteração dos estatutos sociais.
39 — Outros assuntos de interesso

da sociedade.
Rio do Sul, 98 de dezembro de

  
As Denho in7140 Probst, dire1 1

te e23dire-
tor-adjunto.

1
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USINA DE04
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PEDREIRA

CGCMF  64.683.937

Assembleia —geral —extraordinária

CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionis-
tas desta sociedade para a 55-
bléia geral extraordinária, em pri-
2 000 4 realizar-se na
sede 0.1 62 — Join-
ville — Estado de Santa Catarina,

no dia 20 de janeixo de 1971, às 9

(nove) horas, a fim de deliberarem
sóbre a seguinte

  

Ordem do dia

19 —0 —do
40 capital social,
€

aumento
aprovado —pela

ssembiéia extraordinária de 07 de
dezembro de 1970;

299) — Alteração parcial dos esta-

tutos sociais;
39) — Outros assuntos de interês-

se social,
Pirabeiraba, 12 de

1971.
Gumercindo Sudario Silveira, Di-

retor-superintendente.
08 1

  

janeiro —de
(

170)

WILENER S.A — PESCA,

 

E CONGELA-

pos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

       

  

 

Assembléia seral extraordiná-
ria

Fi convocados os senho-
res acionistas p: se reunirem
em as léia geral extraordi-
nária, a se realizar no dia 16
de janeiro de 1971, às 10,00 ho-
ras, na sede social localizada
à rua 7 de Setembro, 49, em
Biguaçú, a fim de deliberarem

sôbre a seguinte:

Ordem do dia

 

1º — Modificação do artigo
5º dos estatutos sociais.

2º — Assuntos gerais

3 31 de dezembro de

1970.
Paulo Frederico Alves Wikd-

 

dente.
Alves Wild-

101--

Saturnino
 

 

ner 0 industrial
Mário Ângelo Alves Wildner,

diretor comercial.

(8x1 — 41)
3x3)
2

INDÚSTRIA 8 601

 

714  8. 4. 01
ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

-. —  83.568. 19670901

Aviso

Avisamos aos senhores acionis-
tas portadores de ações preferen-
ciais, que deverão enviar ao de-
pártamento de acionistas, na rua
Marechal Deodoro, 575. nesta cida-
de de Concórdia, Estado de Santa
Catarina, suas cautelas de ações

serem substituídas de confor-
146 com a decisão da assem-

bléia do dia 6 de novembro de
1970

Concórdia — SC,,
de 1970

   

   

1º de dezembro

A diretoria

(68)
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BEBIDAS MAX WILHELM 5. A: eleitos os senhores Dietrich FHu-
| fentissler, Waldemar Grubba e Wal-F. n. 84,420.869/001 | tor Carlos Hertel para membros

9 10 e para suplentes os senho-
"res Rudolfo50
06Barg. Procla-
mando o resultado, o sr. presiden-
te declarou empossados os eleitos
e pediu a casa que fixasse a sua
remuneração. Ficou assentado que
fosse de Cr$ 2,00 (dois cruzeiros)
por sessão que comparecerem, Pas-
sando ao último item da ordem do
dia, franqueou o sr. presidente a
palavra a quem dela quisesse fa-
zer uso. Como ninguém a pediu,
foi encerrada a assembléia, man-

"dando o sr. presidente lavrar 4
| presente ata que, lançada no livro
' próprio, lida e achada conforme,
vai por todos os presentes assina-
da. (Ass.) Moritz Max Wilhelm,
presidente da mesa; Rolando-
ke, secretário, Moritz  .
lhelm, Eduardo . Wilhelm, Nel-

6. 6. 9.

 

Ata da asc; 1 goral ordinária 

Aos 31 (trinta e um) dias do mêsde outubro do ano de um mil no-605 6 5 -2
504 54 social, sita à rua Joinville,n. 594, na cidade de Jaragua —doSul, Estado de Santa Catarina, os |acionistas da emprêsa Bebidas MaxWilhelm 8. A, em virtude da con.040 regularmente feita e pu- |blicada no “Diário Oficial” do Es-tado de Santa Catarina, em suasedições de números 9.097, 9,098 e9.099, de respectivamente 5, 5 e 7de outubro e no jornal “Correio doPovo”, desta, em Suas edições denúmeros 2,596, 2.597 e 2.598, derespectivamente 15,992 e 29 deagosto p. p. Na forma dos estatu.tos da sociedade, a sumiu a presj.

 

dência da assembléia, o2"L, Driessen, Elsa Yolanda
presidente, st. Moritz Max Wi-

|

Wilhelm Driessen, Raul Driessen e

 

161400 a mim, Rolan-do Jahnke, para servir de secretá-rio, ficando, desta forma, consti. ,tuída legalmente a mesa, Declarouo Sr. presidente que, conforme asSinaturas lancadas no livro da resença dos ac mistas, estes repre.sentavam número legal, pelo quedava este assembléia geral ordirria validamente instalada e inicia-4 085 Seus trabalhos. A seguir pe- 1 te:diu a mim, « 207660 a leitura do 10 0 80edital de convocação acima refe- juramentado.rido, o que foi feito, sendo êste 3do conhecimento dos 5cuja ordem do dia 6 4 Seguinte:1) — Leitura, discussão e 00do relatório da diretoria, balançogeral, demonstrativo da conta delucros e perdas, parecer do conse-lho fiscal, referente ao exercício en.cerrado em 30 de junho de 1970; 2)— eleição dos membros do conse-lho fiscal e respectivos suplentes efixação da sua remuneração; 3) —Outros assuntos de interêsse social,Iniciando à discussão da ordem dodia, determinou O Sr. presidenteque se promovesse a leitura do re-latório e contas da diretoria, dobalanço geral, da conta de lucros eperdas e do parecer 40 .00fiscal, peças essas que, na formada lei, foram devidamente publica.das no jornal “Correio do Povo”,em sua edição n. 2.601, de 19.9.70e no “Diário Oficial” do Estado de nãSanta Catarina em Sua edição . “As9.097, de 5.10.70, o que por mimfoi o & = 1feito. Terminada a leitura, conce-

|

Sistência 5 1deu o sr, presidente 4 palavra n| Cada em 25 85 1612 408885 fazer uso. Nin.

|

é uma Sociedade «8060 usando da palavra, determi-Nou o sr. presidente que se inicias.56 8 votação das mesmas, o que toifeito e apurado os Votos, consta-
A Associacão

tou-se que aquelas Peças foram 1 e. SS 065649
aprovadas por1 0 11 4 1708 Tou vantas
05dos le-

|

Bens sob hipótese alguma e apli-
galmente impedidos. Prosseguindo, tôdas as suas rendas dentro
disse o sr, presidente que, cumpria

|

do país.a assembléia geral dispor sôbre o Art, 2ºdestino da Parcela que, no 20 054 507«disposição (da assembléia”, no va-lor de Cr$ 366.209,51 (trezentos esessenta e seis ; 11 duzentos e no.Vê cruzeiros e cinquenta e um cen-tavos) propondo ao mesmo tempo,como membro da diretoria e auto.rizado pOr seus companheiros degestão, com Parecer favorável doconselho fiscal, que se tranferissena sua totalidade o referido saldoDara à conta fundo de reserva es1 para aproveitamento emfuturo aumento de capital, Postaem votação a referida proposta, foià mesma aprovada pelos presentes,pOr unanimidade de votos. À se.guir, solicitou o Sr. presidente quea assembléia procedesse a eleiçãodos membros do conselho fiscal erespectivos suplentes para o pre- d Os sócios não respon-
sente exercício. Realizada a mes- dem, sequer5 pe-
ma, constatou-se terem sido re: las 060 assumidas pela As-

 

Rolando Jahnke”, Esta ata é 6-
pia fiel da- a às fls. 43 e

do livro das atas das assem-

 

  
| das Max Wilhelm 8. A. Jaraguá do
1 81 (SC.), 31 de outubro de 1970
| Rolando hnk, secretário

—

Reco-
| nheço a firma retro de Rolando
Jahnke do que dou fé. Jaraguá do
Sul, 11 de novembro de 1970. Em

 

 

  
 

  

 

 

escrevente

Presontaç

CERTIDÃO

Certifico que o original da pre-
sente foi arquivado sob . 33.276
por despacho da Junta Comercia!
do Estado, em sessão de hoje.

Secretaria da Junta Comercial
do Estado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 7 de dezembro de

40060.-al,o (7543)
0

ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO
REX POPULI

CAPÍTULO 1

  

tenominação, sede, fôro e fins
Sociedade

  iação de
0 fº

ro de 1970,

   

 

  

  vi

 

de Cancórdia. Es-
4

 

ro 82 444

tando de Santa Cr
Federativa do Bras

   

  

 

  

6218

 

  — A “Associação de As-
86 0

da pessoa hu-
30 4 suas
0 5 -

 

158.4 81
80 2 0
mana, no cun
finalidades, de
vidad
Parágrafo 1º — Promovendo 1

alfabetização, 40 da
tecnologia e da eultura geral,-
vês de cursos especiais, palestras,
conferências e à manutencão de
uma biblioteca,
Parágrafo £

56172650 da

    

  

    

=

 

— Visando a nre
24 humana atra-vês de campanhas e ensinamen-

tos práticos dos prineípios de -
giene e de alimentação.

20 3 — Tncentivando
e desportivas.

Promovendo &
formação Cívica e moral, a evan-

catequese,

  

   

 

  

emunho HAS, da verdade. Hi- |

1

gerais n. 1, da firma Bebi- |

de fins não |
lucrativos que tem sua sede e fô- |

l

 

 

| hora após, com qualquer número

11 00

500120

CAPÍTULO 11

Do quadro social

 

Art, 4º — Existirá sômente u
categoria de 105 4é à ca-tegoria de sócios contribuintes, que
são aquêles que, propostos

—

porum associado, sejam aceitos peladiretoria, satisfacam o pagamento
da jóia e das mensalidades esti-
puladas.
Parágrafo único — Os que sefiliarem à Sociedade até dia 6 dedezembro do corrente ano de 1970,são considerados sócios contribuin-tes “fundadores e, como tal, fi.cam isentos do pagamento de Jóia,Art. 5º — Os sócios tem o deverde colaborar efetivamente com 4Soriedade, participando ativamente468905 ce

pagando em dia suas con
es e eumprindo as disposi-s estatutárias, assistindo-lhes odireito de votar e serem votadosanando em vleno 86270 408 19-tos 80.5 entar as depen-

    

  

    

   

 

  

  

dências sociais e as promoções6808 6 460
vidas nela mas
1

CAPÍTULO 11

2 20

1. 69 - A “A 5010 de Assistência Social Rex0
como órgão da nini

2 assembléa geral de sócios:a diretoria:
9 00 564
. 70 -4 “assembléia1dos sócios” é o Órgão soberano daAssociação, reunindo- e, 0-
2 1 (uma) vez por ano,no mês de janeiro 24 fazertomada de contas da diretoria o,extraordinâriamentte, 752

   1050

  

  
     

76068 a e fôr convocada pelndiretoria ou velo 6080  .Parágrafo 1º — As assembléiasferais 01 0 nos pares 

elegerão também
conselho fiseal,
Parágrafo 9º — 48 assembléiasgerais decidirão por maioria sim-ples de seus membros, salvo no

a diretoria e c

caso de0 dos presentes |estatutos e no de dissolução em que

 

      
    

Se exigirá 2/8 (dois 608 devot favoráveis de todos os 5residente sede e em dia comseus direitos3

 

15, sendo quenos demais cnsos elas reunir-se79 4 4 00metade mais um dos sócios

 

     
06

em
     

   
— A diretoria, cujo man-1 4 2 (dois) anos seráa de um presidente, ume-presidente, um secretário nnvm tesoureiro,

Parágrafo 1º 4 diretoria com-58 048 8 decisões quanão sejam da atribuição da assem-111 geral e que se facam neces-“Tas e em especial reuniruma vez por mês, e fazer publicarno “Diário Oficial” do Estado. so.6. 0 demonstrativos

   

 

 

  

  

soe

  

de receitas e despêsas da sociedade.
Parágrafo 2º — Em caso de vaga8 algum dos membros da qdire-toria e conselho fiscal, em reu-nião conjunta dos 0 -manescentes. será nomeado

—

umsubstituto

—

“aq 1844próxima assembléia.
Parágrafo 3º — É vedado n gqual-auer membroda diretoria e do con-510 fiscal eleito ou nomeado sob075. receber qd

801.000 enry
prestados à mesma.

6. 9º — Aos “membros da di-
, em particular, cabe:

Parágrafo 1º — Ao presidente in-

   
  

 

 

  

     

  
      

   

   

   

  

 

cumbe convocar e presidir  reu-
5 movimentar conjuntamente
com o tesoureiro as contas da as-
sociação em estabelecimento bau-

irio, requerer e receber subven-
ções, auxílios e doações, represen-
tar a Associação ativa e 5 -
mente, em juízo e fora 1816
Parágrafo 2º — Ao vice-presi-

dente — substituir o presidente
com tôdas as suas obrigações e
prerrogativas e auxiliá-lo nas suas
tarefas, supervisionando o patri-
mônio e as campanhas empreendi-
das,
Parágrafo 3º — Ao secretário —

ter à seu cargo a parte burocráti-
ca da Associação, assumindo à

ncia no impedimento 0 au-
imultâneas do presidente

vice-presidente, com tôdas as
brorrogativas e obrigações ineren-

    

  

   

 
 

40 00
seu cargo a parte financeira
sociação e à guarda de bens

10165 4 mesma, fazendo oumandando fazer à escrita e tendo8 18 817042 os documentos e
assumindo na presidência

anando5 ou-
simultâneos do presidente,

vice presidente e secretário.
Art. 10 — O conselho fiscal, «que6 on órgão fiscalizador da Acão, será composto de 3 (três)membros. com mandato de 2 (dois)anos, eleitos simultâneamente comn diretoria e será 0 7sen integrante mais idoso.
00 Além de suasatividades de Órgão fiscalizador

de tôdas. as atividades da 1ção, cabe ainda do
82

  
 

 

  
  

 

mentos

   

 

 

   

  

  ca de exarar162 anual sôbre as contas da

  

 

diretor Para apreciação da as-sembl Beral,

CAPÍTULO TV

Dao patrimônio

Art, 11 - 0 patrimônio consti-tuir-se-á dos bens imóveis e mó-veis, dos direitos, títulos de crédito e dinheiros que à 800nossa on venha a possuiArt. 1929 — No faso de dissolucão(da Associação, 4 25562 81aque a dissolver destino nosem natrimânio,

   

dará

. CAPÍTULO v

Bisposicões especiais

15 18 - 4 “Associação de Arência Social Rex Populi” cons-irá, na medida das nos 16 Os prédios que 08851finalidades, ficando as diretoriasautorizadas 4 firmarem convênioscom a Diocese do Culto Católico aque pertencer 0 território da suasede social para a utilizaprédios à mesma

 

 

   

 ão dêsses
reservando-se

aAssociação 0 direito do uso dosmesmos para outras atividades

 

aque não sejam incompatíveis comessa utilização.

CAPÍTULO VI

Disposicões gerais

416. 14 - 4 “Associaçãosistência Soria) Rex Populi” teráduração indeterminada, ; sômentapodendo Ser extinta 0 assem-bléia gera) especialmente conva-cada e nº qum « mMparecam. nomínimo, 2/8 (dois 808 dos só-cios no inteiro exercício de

—

seus

de As-
     

  

 

   

 

460 04 residentes

—

nasede.
ATE 15 Em reunião coniunta
9

 

e do conselho fiscalpoderão ser criados departamentose lancadas Campanhas eujas estru-turas serão definidas no resimen-
  

e
t

 



12171

to interno da Associação.

CAPÍTULO VII

Disposições finais

Art. 16 — O mandato da direto-

ria e do conselho fiscal atuais vi-

goraré até a data da realização de

embléia 21 04 597

realizada no mês de 0

—

do

ano de 1972.

Art. 17 — Os presentes estatutos

entrarão em vigor na data de

hoje.
A presente cópia

a original da ata
constitutiva, lavrada às fôlhas

livro de atas das assembléias

confere com
da assembléia

do
gu -

Concórdia - SC, 25 de novembro

do 1970.
80 50 secretário

00 Jaceb Suzin, presidente
07512

SOCIEDADE ESPORTIVA OLA-

RIA DA BARRA DO DOURADO

Extrato dos estatutes

CAPÍTULO 1

ObjetoDenominação — Sede —
— Duração

Art. 1º — A Sociedade Espor-

tiva Olaria da Barra do Dourado

é uma sociedade civil, fundada em

12 de junho de 1969, na localida-

de de Barra do Dourado, no mu-

nicípio de Itapiranga, comarca de

Mondaí, Estado de Santa Catari-

na, com tempo de duração inde-

terminado, e que reger-se-á 0

êstes estatutos.
Art, 2º — A Sociedade tem por

objetivo principal a prática

—

do

futeból, bem 00 0 .0804-

mento dos associados em diver-

sões e reuniões sociais e recreati-

va e secundariamente 2 2

de outros esportes, tais como fu-

teból-de-salão, atlétisemo e ou-

tros mais que forem julgados

convenientes.

Parágrafo único — No seio da

sociedade a preocupação dominan-

te será a de manter no mais alto

grau o espírito de confraterniza-

ção social e desportiva entre 08

associados, ficando, terminantemen-

te proibida tôda e qualquer ma-

nifestação de caráter político —ou

religioso nas suas reuniões.

CAPÍTULO 11

Dos sócios — Direitos — Deveres

Art. 3º — A Sociedade será cons-

tituída por número ilimitado

—

de

sócios, compreendidos nas seguin-

tes categorias: fundadores, contri-

puintes e atlétas.

Art. 5º — Aos sócios quites com

an tesouraria são assegurados OS

seguintes direitos:

a) Participar das assembléias

gerais, votar e serem votados.

bp) Propor e discutir em assem-

pléia e reuniões, assuntos do inte-

rêsse da sociedade.

6 Participar de tôdas as festi-

vidades promovidas pela socieda-

e
d) Propor à admissão de novos

sócios.
e) Os sócios terão entrada fran-

ca em bailes e partidas de futebol

salvo resolução em contrário pela

diretoria.
Art. 6º — São deveres

cios:
a) Contribuir para elevar O 0

nome da sociedade.

p) Estar sempre em dia com O

pagamento das mensalidades.

c) Cumprir rigorosamente 05 es-

dos só-

 

| como as resoluções das

| assembléia geral, O

 

DIÁRIO OFICIAL

tatutos e aceitar as decisões da

diretoria.

d) Desempenhar com empenho

as funções as quais forem eleitos

ou designados.

e) Comparecer às reuniões para

as quais forem convocados

£) Não manter discussões —sô-

pre política, religião ou vida pri-

vada de quem quer que seja, nas

reuniões da diretoria.
0-5 convenientemente

e contribuir para a sociedade.

h) Apresentar, quando lhe fôr

solicitado, nas

—

dependências da

sociedade a prova de quitação com

a tesouraria.

CAPÍTULO 111

Diretoria — Sua atribuição

Art. 10 — A diretoria da Socie-

dade Esportiva Olaria da Barra do

Dourado, será composta 04-

mente pelos seguintes membros:

Presidente, vice-presidente, 1º se-

cretário, 2º secretário, 1º tesourei-

ro, 2º tesoureiro.

Art. 12 — Aos membros da di-

retoria cabem as seguintes atri-

buições:

a) Ao presidente compete: 19

— Convocar e presidir as assem-

pléias gerais ordinárias e extraor-

dinárias, bem como as reuniões da

diretoria.

90 — Conceder ou retirar a pa-

lavra aos sócios, organizar e diri-

gir a ordem dos trabalhos e man-

ter a disciplina nas reuniões das

assembléias gerais.

80 — Esclarecer os assuntos su-

jeitos a votação.

4o — Fazer cumprir rigorosa-

mente os presentes estatutos bem
assem-

bléias.

50 — Assinar todos os documen-

tos e correspondências do Clube,

juntamente com o 1º secretário.

69 — Apresentar anualmente em

relatório —de

suas atividades acompanhado do

60 e patrimonial

correspondente.

70 - 6 25 4a se-

| rem efetuadas deverão ser autori-

zadas pelo presidente, não tendo

efeito contra a socida as efetiva-

das sem autorização.

8o — Representar a sociedade

ativa e passivamente, em juízo e

fora dêle, com podêres para no-

mear procuradores.

40 V

Do conselho fiscal

Art. 16 — O conselho fiscal se-

rá composto de três membros efe-

tivos, eleitos anualmente por 0ca-

sião da assembléia geral ordiná-

ria,
Art, 17 — As atribuições

conselho fiscal são as seguintes:

a) Fiscalização permanente dos

interêsses do clube.

bp) Dar assistência à diretoria

sempre que solicitado para tal,

c) Propor à diretoria medidas

que visem melhorar 4 situação

econômica e financeira da socie-

dade.

d) Examinar os livros da tesou-

raria e denunciar o presidente

qualquer irregularidade, por ven-

tura constatada

do

CAPÍTULO VI

Patrimônio

293 — A sociedade só pode-

dissolvida quando O quadro

ficar reduzido a vinte (20)

sócios contribuíntes, em —assem-

Lléias gerais espe ialmente convo-

cada, com aprovação da totalida-

Art.
Tá Ser
social

  

it que S. À.

1 4 1940 Brusque (SC),

 

de dos 660 0.

Art. 24 — O patrimônio social

terá o destino que 4 assembléia

1 4 6— para

56 00 de

educação física da juventude

—

da

localidade da Barra do Dourado.

Art. 30 — Os presentes estatutos

entrarão em vigor após sua apro-

vação e só poderão ser alterados

após resolução da assembléia ge-

ral extraordinária.

Barra do Dourado, llapiranga,

80. 10 de fevereiro de 1970.

Nicolau A. Thiel, presidente.

Edimar Thiel, 1º secretário.

Reconheço como verdadeiras as

2 firmas retro, assinaladas com a

sete que uso: Dou fé. Em testemu-

nho IJJ da verdade. Itapiranga, 12

de fevereiro de 1970. Ivo José

Jaeger, escrevente.
(7295)

A. — COMÉRCIO DE

AUTOMÓVEIS
BRUSQUE

Ata da assembléia geral erdinária
11

Aos trinta dias do mês de outu-

pro de um mil novecentos e seton-

ta, às 16 horas, reuniram-se

—

em

primeira convocação, OS senhores

acionistas da firma Brusque Ss. A.

— Comércio de Automóveis, em

sua sede social à Av. Otto Renaux

múimero 346, nesta cidade, totali-

zando mais de dois térços com di-

reito a voto, conforme assinaturas

no livro de presença de acionistas,

para assembléia geral

—

ordinário,

convocada por anúncio no “Diário

Oficial” do Estado de Santa Cata-

1 sob n. 9.098, 9.099 e 9.100, dos

7 eB8de outubro de 1970,

pectivamente, a fim de delibe-

rarem sóbre a matéria constante

do edital de convocação datado de

9 do corrente. Assumiu a pr sidên-

cia o sr. 0 61que convidou

a mim, Heraldo Pantaleão Filho,

para secretariar 08 trabalhos, -

0 assim constituída a mesa.

O senhor presidente, dando início

à reunião, determinou que se pro-

cedesse a leitura do edital de con-

vocação, no seguinte teor: “Brus-

veis — Assembléia geral ordinária

— Convocação: São convidados

os senhores acionistas desta —SO-

ciedade, pard se reunirem em as-

sembléia geral ordinária em 804

:ede social à Av. Otto Renaúx un.

346, às 16 horas, do dia 30 de outu-

bro de 170, a fim de deliberarem

sôbre a seguinte: Ordem do dia:

1) leitura e aprovação do balan-

ço geral do conselho fiscal e seus

suplentes para o exercício seguin-

te; 4) assuntos de interésse da so-

ciedade. Brusque (SC), 2 de outu-

bro de 1970.0 — Acham- à

disposição dos senhores acionis

na sede social, os documentos a

que se refere o artigo 99 do decre-

to-lei n. 2.627, de 26 de setembro
2 de outu-

bro de 1970. A diretoria. “Passando

ao primeiro item da ordem do dia,

o senhor presidente submeteu à

apreciação do plenário 0 relatório

da diretoria, demonstração da con-

ta de lucros e perdas, o balanço ge-

ral encerrado em 30 de junho de

1970 e o parecer do conselho fiscal.

ordenando a mim, secretário que

procedesse a leitura dos documen-

tos acima referidos, para conheci-

mento dos presentes. Em seguida

o senhor presidente pos em discus-

são os referidos documentos, fa-

cultando a palavra a quem dela

auisesse fazer uso. Na ocasião, so-

licitou e obteve a palavra 0 dr

João 00 866. 0 ndo

que o lucro à disposição (da assem-

bléia permanecesse na conta “lu-

05 suspenso” e que se desis-

tisse de dividendos, a fim de ser

aproveitado para aumento de ca-

 
 

— Comércio de Automó-,
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pital social. Postos em votação os

documentos acima referidos e àa

proposta do dr. João Antônio Scha-

eter, ambos foram aprovados por

unanimidade. Em prosseguimento,

o senhor presidente, atendendo ao

segundo item da ordem do dia,

comunicou aos presentes que Se

efetuaria a escolha dos membros

da diretoria para o período de

1.11.1970 à 31.10.1972, mandando

distribuir as cédulas aos acionis-

tas presentes. Terminada a vota-

ção e consequente apuração, cons-

tatou-se que foram reeleitos todos

os membros da diretoria, ficando

a mesma assim constituída: Egon

Múóller, diretor-presidente, Alexan-

dre Carioni, diretor-gerente; Ingo

Arlindo Renaux, diretor-comercial e

dr. João Antonio Schaefer, diretor

Decidiu também a assembléia 4

alteração dos honorários mensais

dos diretores, fixandos na seguin-

te forma: diretor-presidente, ho-

norários de Cr$ 2.000,00 mensais e

os demais diretores ou os substi-

tutos designados na forma do dis-

080 0 artigo 8º (oitavo), para-
grafo 3º (terceiro) dos estatutos

sociais, em Cr$ 200.00 mensais.
Dando prosseguimento —o senhor
presidente passou ao terceiro item
da ordem do dia, mandando dis-
tribuir as cédulas aos —acionistas

presentes, para que se efetuasse a
escolha dos membros do conselho
fiscal e seus suplentes para o pe-
040 4 1 11. 1970 à 31.10.1972, Ter-
1 4 00 e consequente

apuração, constatou-se o seguinte

resultado: foram eleitos membros
efetivos do conselho fiscal os se-
nhores Zeno Heinig, Érico Antônio

Contesini e Gentil Batisti Archer
e para suplentes 085 senhores Ave-
lino Alvarez Bautista, , Hilário Tor-
rezani e Orlando Riachini, todos
brasileiros, casados, residentes e
domiciliados nesta cidade de Brus-
que. A seguir o senhor presidente

deixou livre a palavra e como nada
mais se teve à tratar, o senhor pre-
sidente suspendeu a sessão pelo
tempo necessário à lavratura da
presente ata. Reaberta a sessão a
mesma [oi lida e aprovada por una-
nimidade e vai assinada por todos
os acionistas presentes e por mim,
secretário. Brusque (SC.), 30 de
outubro de 1970. (Ass.) Egon Móôl-
ler,006. 00
Antônio Schaefer, Henrique Brat-
tig e Heraldo0 Filho.
Obs. Esta ata é a cópia fiel exa-
rada no livro de atas das reuniões

das assembléias gerais dos acionis-
tas, n. 1, às fls. 23v, 24, 24v e 25.
Brusque (SC.), 24 de novembro de
1970. 880 1 Joro —Antônio

Schaeler e Heraldo Pantaleão Fi.
lho, técnico em contabilidade Reg.
n.C. R.C. n. 339. Reconheço ver-
dadeiras as firmas supra de Egon
Múóller, João Antônio Schaefer e
Heraldo Pantaleão Filho. Em fé
GB. da verdade. Brusque, SC., 26
de novembro de 1970. Genésio Bol-
soni, tabelião.

CERTIDÃO

Certifico que o original da pre-
sente foi arquivado sob n. 33.246,
por despacho da Junta Comercial
do Estado, em sessão de hoje.

Secretaria da Junta Comercial

do Estado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 26 de nevembro de

1970
Eduardo

ral.

Nicolich, secretário-ge-

(71305)

0

408 DO CLUBE CULTU-

RAL RODEIO BONITO

Art. 1 — Sob a denominação de

Clube Cultural Rodeio Bonito, &

fundada nesta localidade de Ro-

« deio Bonito, município de Chape- 
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có, uma sociedade civil sem 8

10 42 4007
e cultural, com duração indeter-
minada, que reger-se-á pelas dis-
posições legais vigentes e pelo:
presentes estatutos. ,

Art. 2º — A sociedade terá por
objetivos a prática de desporto;
em geral, a cfetivação de festas,
bailes, reuniões dançantes e cul-
turais entre os associados em ge-
ral, suas familias e convidados,
Art. 3º — A sociedade será admi-

nistrada por uma diretoria com-
posta de: 1 presidente, 1 vice-pre-
sidente, 1 secretário, 1 tesoureiro,
1 diretor-esportivo e 1 conselho
fiscal composto de três membro;
e respectivos suplentes, a qual se-
rá eleita anualmente em assem-
bléia geral ordinária a realizar-se
ro último domingo do mês de
março, exercendo o mandato por
um ano, podendo ser8
todo eu em parte.

Art. 4º — Antes da cleição da
nova diretoria, a as ia exa-
minará as contas da gestão-
11010 por maioria só-
hre sua aprovação.

$ 19 — A diretoria
An dos

  

  

 

reunir-se-á
ordinôriamente car 77282385
0 605

convocada pelo presidente ou
tercos dos seus membros,

2º —- As deliberações da dire-
serão tomadas por maioria,

xceluindo o conselho fiscal a auem
6 a elaboração do pare-

  

  

 

   

 

8 sôbre o relatório e as contas.
da gestão anval,

8 39 — A representaç” 2
2 40 la
pelo presidente.

Art. 5º — A sociedade terá três
categorias de sócios: Fundadores,
contribuintes e beneméritos. São
fundadores os que assinaram 4
ata de fundação: enntribuintes
todos os sócios e beneméritos aque-
jes aque prestarem relevantes ser-
viços à sociedlade e sejam assim
declavados pela assembléia geral,

Art, 6º - 800 408 só-
61051 2 0e ser votado nas
assembléias; b) ter livre acesso
às promocões sociais e demais di-

  1608 desde que quites com a tea-
80019197 0 usar de tôdas as prer-
16841045 inerentes às sociedades
esportivas e recreativas em  ge-
ral

Art. 77 - 840 08 dos
sócios: a) 46560-
mente os cargos que lhes forem
60 bh) pagar regula te
81128 men ades 0 respeitar
05. demais n rindos 0

e dirigentes, portando-se de 4-76 60 as00665 sociais; 41 0984
pelo engrandecimento do clube.

8

  

   

 

  

   
  

 

8 único — A diretoria aplicará
ans associados faltosos ns nenas de

 

advertência,
do. quadro
nre 5
6

suspensão e exclusão
social, atendendo sem-

avidade da2 6 sua
ão no quadro social,

 

   1
Art. 8º — A jóia 62Í

será 256 pela di- 1
retoria, 1

Art, 9: — A assembléia delihe-

 

rará em primeira 0060 0 -
lo voto da maioria dos sócios ani- |
tes com a tesouraria e, em segunda
ronvocação, uma hora após, com!
aualquer número. 1

Art. 10 — A sede sor fu    
rará na residência do sr.
7

0
mediante cessão gratuíta, o

016 0 00.
$ único — Nos casos de

trução da sede própria ou de
vação de dois tercos dos associa-
05108 054 2 sede,

Art. 11 — A admissão de novo:
sócios será precedida de propos-
ta apresentada por qualquer as-
sociados e será aceita ou rejeita-
da pela diretoria por voto da maio
ria.

cons-

 

 |
|1
1
1

1 87..5

1 700 0Catão,

3
6
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Art. 12 — A mensalidade n)
primeiro ano fica flxada em
Cr$ 0,20 mensais.

Art, 18 —3 61613
0 do clube, como segue:
Presidente: Albino Menegatti, vi-
ce-presidente: Griginin A. Me-
grin. Secretário: Vicente 80
tesoureiro: Alcides Menegatti, di-
retor-esportivo: Delcino Menegat-
ti. Conselho fiscal: Armando Bugila-
1 08260
5. 2 012
Zani e Arnaldo Menegatti.
Rodeio Bonito, Chapecó, 30 de

março de 1970.
Albino Menegatti, presidente,
Vicente Visosky, secretário,
Reconheco verdadeiras as duas

(2) firmas supra indicadas, dou
fé. Em test. ilegível da verdade.
Chapecó, 11 de setembro de 1970.
Albino Menegatti — Presidente
Vicente Visosk — Secretário,
Acha-se registrado no livro coni-

petente de Registro de Sociedades
Civis e Pessoas Jurídicas dêste car-
tório, em o livro n, 3, fls. 25 4 26.
sob n. de ordem 208, do que do.
te.
Chapecó, 15 de setembro de 1970.
Olavo Dias de Castro, oficial do

Registro de Títulos e Documentos.
(T549)

DOCAS DE EMBI-
TUBA

COMPANHIA  

via consolidado o desenvolvimento
com que senhora Henrique Lage e
seu saudoso pai, Alvafw Catão. ÉEs-
tes fatos provocarão, entretanto,
nova e rápida expansão do Pôrto
aque exigirão do seu Presidente in-
tegral dedicação à sua gestão.
Ocorre que as inúmeras atividades
que exerce, obrigando-se a ausên-
cias do País, para contacto inter-
nacional, impedem de dar a aten-
ção que supõe indispensável á bôa
execução da tarefa futura, o que
lhe obriga a renúnciar 20 cargo
que exerceu durante doze anos «e
ao qual devotou o melhor de sua
energia e competência. Aproveita
a oportunidade para agradecer aos
companheiros de —administração,
notadamente seus colegas Luiz
Fernando da Cruz Secco e Octávio
Ribeiro de Castro, dos quais sem-
pre recebeu total e inequívoca co
laboração, à todos os  funcioná-
rios e operários que sempre o dis-
tinguiram com uma amizade que,
para muitos se iniciou na sua in-
fância comum em Imbituba. Fi-
nalmente deseja ressaltar a sua
admiração pelas qualidades daque-
le que foi escolhido para ser seu
sucessor, 6 00 0
4 527 cujo passado de
competência integridade4
60 0tranqui-
lidade e sucesso na presidência da
Companhias Docas de Imbituba.
Posta em votação, a assembléia
aceitou a renúncia, declarando, en-
tão, a senhora presidente que cum-

 

1 aos senhores acionistas pre-
Ata da5

extraordinária

Às nove horas do dia oito de ja-
neiro de mil novecentos e setenta,
e um, na sede social, à rua Getú-
lio Vargas S/n., nesta cidade, reu
niram-se em assembléia geral ex-
traordinária os acionistas da
Companhia Docas de Imbituba, re-
3 000 0 edi
tais publicados no “Diário Oficial”
do Estado e no jornal “A Gazeta”,
de Florianópolis, dos dias 30 e 31
de dezembro de 1970 e 4 de janeiro
corrente, e 31 de dezembro de
1970 e 3 e 5 de janeiro dêste mês,
respectivamente, assim redigidos:
“Companhia Docas de Imbituba”

 

 — Assembléia geral extraordinária
São convidados os senhores

acionistas a se reunirem em as-
sembiéia geral extraordinária, na
sede social, à rua Getúlio Vargas

no dia 8 de ja-
às 9 ho-neiro próximo vindouro,

ras, a fim de deliberarem sôbre:
a) Renuncia de diretores; b) pre
enchimento de cargos vagos na
diretoria; ce) Outros assuntos de
interêsse social. Imbituba, 28 de
dezembro de 1970, (Ass.) Francis-
co João Bocayuva Catão, diretor-

 

presidente; Luiz Fernando da Cruz
Secco, diretor. “O diretor Luiz
Fernando da Cruz Secco, verifi-  
cando a presença de acionistas re-
presentando mais de dois terços
do capital social, conforme assint
turas lançadas no livro de presen-
ça, declarou os trabalhos abertos,
sendo na oportunidade eleita pre-
sidente a senhora Luiza —Amélia
Bocayuva Keener, que convidou a
mim, Nilton Garcia de Araújo, pa-
ra secretário. Passando à ordem
do dia, a senhora presidente con-
cedeu a paalvra ao dr. Francisco

o qual de-
10 4tendo nascido em Im-
bituba empolgou-se desde 4 infân-
cia, pela realização de seu pôrto,

sim, desde que assumiu a presi-
dência desta sociedade, procurou
ser fiel a êste ideal. Agora, com a
expansão do Pórto, recém inaugu-
rado, e as próximas ligações rodo-
viárias aque perm

  

7 o 7543808
servir de escoadouro à rica e imen-
sa região do Sul do Brasil, abran-

 

80

 ndo o0 4 80-
na e parte do Rio Grande do Sul,

sentes eleger aquêle que, em cará-
 

ter efetivo, deveria exercer as fun- .
ções até a ralização da primeira
assembiéia geral ordinária, final
do mandato da atual diretoria.
Procedida à eleição, verificou-se
que foi eleito diretor-presidente,
em substituição do dr.
João Bocayuva Catão, o sr. Antô-
nio Carlos da Silva Muricy, br
sileiro, casado, General do Exér-
cito da Reserva, residente e do-
miciliado na cidade do Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara, na
rua Triunfo n. 16, Santa Teresa
portador da carteira de identida-
de n. 6.086, expedida peto Ministé-
rio do Exército, e inscrito do Re-
gistro de Pessoas Físicas sob mn.
045083437, 7". Região Fiscal. Em
seguida o acionista Octávio Ribei-
ro de Castro congratulou-se com
à assembléia pela eleição do Gene:
ral Antônio Carlos da Silva Mu-
6 declarando ainda que não po-
dia deixar 5 4 oportunidade

de agradecer ao dr. Francisco João
Bocayuva Catão os relevantes ser-
viços prestados à Companhia e à
coletividade por ela servida. A re-
ferida proposta foi aprovada por
aclamação. A senhora presidente,
proclamando êsse resultado, de-
clarou que o diretor eleito tinha
trinta dias, na forma da lei, para
prestar a caução prevista nos es-
tatutos sociais, assim como deve-
ria tomar posse, no respectivo car.

mo lavrado no li-
vro de “atas das reuniões da dire-
toria”. Nada mais havendo a tra-
tar, e como ninguém quisesse fa
zer uso da lavra, a senhora
presidente declarou suspensa a as-
sembléia pelo tempo suficiente pa-
ra ser lavrada a presente ata, a
qual, reiniciada a assembléia, foi
lida, discutida é aprovada e, em
seguida, assinada pelos acionistas
presentes e pela senhora presidente
que, logo após, declarou  encer-
rada a assembléia. Imbituba, 8 de
janeiro de 1971, Nilton Garcia de
Araújo; Alfredo Lamy Filho: Luiz
Fernando da Cruz Secco; Alvaro
Luiz Bocayuva Catão; Octavio Ri-
beiro de Castro; «Francisco João
Bocayuva0 — p/Emacobrás

Empreendimentos Agro-Indus-
trias e Comerciais do Brasil S, A.
Nilton Garcia de Araújo, diretor:
1 Améélia Bocayuva Keener.

 

 

   

Francisco |
1
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É cópia fiel extraída do livro de
atas. 0 Garcia de Araújo, se-
cretário.

(131)
EVA

IRMÃOS CHEDE S/A. 13-
00 8010

Ata de assembléia geral extra-
ordinária

Aos trinta e um dias do mês
de janeiro do ano de um mil
novecentos e setenta, às 20
(vinte) horas, em seus escritó-
rios, à rua Raulino Horn, 8 n.,
nesta cidade de Laguna, Esta-
do de Santa Catarina, conso-
ante prévia convocação publi-
cada no “Diário Oficial” do
Estado nos dia 22, 23 e 27 do
corrente, reuniram-se em as-
sembléia geral extraordinária
os acionistas de Irmãos Chede
S/A. — Importação e Comér-
nio. todos com direito à voto,
cujas assinaturas foram 1-
das no livro de presenças. O sr,
Antônio Chede diretor-presi-
dente da sociedade, assumiu a
presidência da reunião, comigo
secretário, Ascendino Zomer,
e, depois de verificar a presen-
ca da totalidade dos acionistas
declarou abertos os trabalhos
solicitando a mim que fizesse
a leitura da ordem do dia da
presente assembléia, publicada
no “Diário Oficial” acima cita-
do, euio teor é o seguinte: “Ox-
dem do dia: a) Reforma dos es-
tatutos sociais: b) outros as-
suntos de interêsse social”
Ahbordando o primeiro item da
ordem do dia, o sr. presidente
0008 408 815. 20pre-
sentes a alteração dos artigos
17, 18 e 19 dos estatutos so-
ciais, os quais passariam a ter
4 800. 17 —
Ao0-60
a) Representar ativa 6 74
vamente sn sociedade em juízo
ou fora dêle. nodendo para ês-
se fim constituir procuradores
01 desionar prepostos. Os no-
deres acima serão sempre ever-
cidos em coniunto com outro
divetor., não sendo válida a as-
sinatura de somente um dos
direto: bh) presidir as rem-
niões da diretoria e das a
bléias gerais: c) coordenar e
supervisionar 00 dos
diferentes 670 e setores da
sociedade e zelar nelo fiel cum-
primento das atribuições e de-
liberações da diretoria e das
assembléias gerais. Art. 18 .—
Ao diretor-superintendente
0 2 Representar ativa
e passivamente a sociedade em
iuízo ou fora dêle, podendo na-
ra êsse fim constituir 0-
dores ou desienar prep»stos.
Os poderes acima serão sempre
exercidos em conjunto com ou-
tro diretor, não sendo válida a
assinatura de somente um dos
diretores: h) superintender to-
dos os negócios sociais, elabo-
rando os indispensáveis planos
e coordenado os trabal!103 dos
660 e servicos da
806e) cumprir e fazer
cumprir tôdas as deliberações

 

 

   

  

  11
111-
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da diretoria e das
gerais: d) elabor
geral e anual da s
a 061nto

des desenvolvidas 1

100do Bb

ço geral e da 0182 de lucros e

perdas, com a 00180 Ga
0 e

sobras se
— o dive-

ete: a) R$ore-

01105  

 

   
4 na-

2
9

  

   destino:as
houvezenm. Ar
tor-gerente com!  
sentar ativa e passivamente a

dê-sociedade em juízo ou tora

le, potendo para 6 ú
tituir procurado: ou des
nar prepostos. OS poderes aci-

ma serão sempre exercidos em

conjunto, com outro diretor,

não sendo válida a assinatura

de6 0 40 diretores:

b) administrar, de 26740 0

as normas tracadas pela divre-

toria, a parte comercial da so-

ciedade, cujo programa anual

deverá ser por êle proposto à
diretoria para a sua —1prova-
ção: c) elaborar em conjunto

com o diretor-superintendente

0 programa geral de atividades

da sociedade. Após 2 leitura

feita por mim, secretário, dos

artigos 17, 18 e 19 e suas 11-

eas, o sr. presidente —colocon

à apreciação dos acionistas pre-
sentes a nova redacão dos arti-
gos acima citados, verificando-

 

  
  

  

   

 

 
se aprovação unânime. Fica
portanto alterado o estatuto da
sociedade em seus ar Vis
18 e 19 e suas respectivas alí-
neas. Passando 20 segundo
item da ordem do dia 0osr.
presidente propos à assembiéia
dar poderes ao diretor-sunerin-
tendente, sr. Alberto Elias Che-
de a fim de que o mesmo no-
meie uma comissão composta
de 2 (dois) membros & qua) se-
ria encarregada de proceder a
um completo levantamento das

 

3 1
atividades da sociedade em to-
dos os seus diversos setores.
Posta a matéria à apreciação
dos presentes foi a mesma apro-
vada nor unanimidade,0
portanto o sr. Alberto Elias
Chede, diretor-superintendente,
autorizado a nomear uma co-
missão de 2 (dois) membros
para que seja efetuado um mi-
nucioso relatório das ativida-
des da sociedade. Dando pr
seguimento aos trabalhos o sr.
presidente deixou livre a nala-
vra para quem dela quisesse fa-
267 uso. Como ninguém se pro-

   

 

 nunciasse o sr. presidente en-
cerra a presente assembléia ge-
ral, sendo lavrada a respectiva :
ata dos trabalhos a qual depois |
de lida, achada conforme e
aprovada, foi assinada por to- |
dos os presentes. Laguna, 311

de janeiro de 1970, Antônio|
Chede, diretor-presidente.
Reconheco ser autêntica 4

firma indicada com a seta que
uso. Em testemunho: LM. da
verdade. Laguna, 30 e julho
de 1970. Lino Mattos, tabelião.

40
Certifico que o original da

presente foi arquivado sob n.

 

DIÁRIU

la Junta
Come em ses-

  
  

 

stado de Sant:
rina, Wlorianópolis

Eduardo 001 secretário

meral,

7534

BRASI-
GERAIS

PÁTRIA
LEIRA DE

COMPANHIA
SEGUROS

Ata da assembléia geral extraordi-
nária

40treze dias do mês de novem-
bro de um mil novecentos e se-
tenta, às 10,00 horas, em sua se-
de social, à rua Pedro Ferreira,
82/84, nesta cidade de Itajaí, Es-
tado de Santa Catarina, reumiram-
se os senhores acionistas da Pátria
Companhia Brasileira de Seguros
Gerais, de acôrdo com o edital de
convocação publicado por três vê-
zes no Diário Oficial do Estado,
em suas edições de 5, 9 e 11 (cinco,
nove e onze no jornal A Nação,
em suas edições de 5, 6 e 7 (cinco,
seis e sete) do mês de novembro
de um mil novecentos e setenta.
Presentes encontravam-se acionis-
tas de 241.608 (duzentas e quaren-
ta e um mil, seiscentas e oito)
acções, que representavam um total!
de 67,11% (sessenta e sete inteiros
e onze centéssimos por cento) do
canital social. Por indicacão 108
65 assumiu a presidência
08 trabalhos o senhor dr, Jobar
Cassou, convidando os senhores
Medoro Emílio Belotti e Wladislau
Vons vara secretários,0 4
560 a lavratura da presen-
te ata. Declarada aberta a sessão
foi convidado o senhor 00
Emílio Belotti para proceder a lei-
tura do edital de convocação publi-
endo nos jornais acima referidos, o
06 0 feito e é do seguinte teor:
Pátria Companhia Brasileira de Se-
05 Gerais Assembléia geral
extraordinária - 00
São convidados os senhor acio-
nistas desta sociedade, a se reu-
nirem em assembléia geral extra-
ordinária a wealizar-se no dia treze
de novembro de um mil novecentos
e seten às 10,00 horas na sede
500sita à rua Pedro Ferreira n.
82/84, na cidade de Ttajaí. Estado
de Santa Catarina, a fim de deli-
herarem sôbre o seguinte: Ordem
do dia — Apreciacão e ratificacão
das alterações estatutárias deter-
minadas pela 02 . 282 4
21.07.70. do Ministério da Indús-
tria e do Comércio. publicada no
Diário Oficial da União de
13.08.70, Aviso — Desta data até
a realização da assembléia geral
extraordinária, ficam suspensos as
transferencias de acões. Itajaí. 03
de novembro de 1970. Dr. Jobar
Cassou,0000

0.80. 14Radúnz,
diretor. dr, Hélcio Reis Fausto, di-

Em zeosvida, o senhor pre-
sidoente, dando nrosseguimento aos

trabalhos, pediu ao senhor secre-
tário aque procedesse a leitura da

| nortaria . 282 Ministério da
Indústria e do Comércio, publica-

da no Diário Oficial da União de
treze de agôsto o que foi feito e

     

 

 

  

   

 

   

  

 

  

 

rptor

 

 

do

   

é do seguinte teor: Gabinete do
Ministro — Portaria n. 282. de 21
de julho de 1970 O Ministro de

tria e do Comér-
a o disposto na

Estado da Indús

cio tendo em vist
  

 

resolução n. 7, de 16 de fevereiro
de 1967, do Conselho Nacional de
Seguros Privados, e o aque consta do
processo SUSEP 19. 730—68, resol-

 

OFICIAL 5

  

  

as alte
atuto da
ileira de Ser

com sede na cidade
Estado de Santa Catarina,
as quais a relativa. ao au-

seu capital social de
40.000,00 (duzentos e86
cruzeiros) para .
360.000,00 (trezentos. 6 sessen-

mil eruzeiros), conforme deli-
us acionistas em as-

sembléia geral extraordinária rea-
lizada a 30 de agôsto de 1968, me-
diante as seguintes condições: —
1 — Alterar a redação do art. 3º
do Estatuto, com csegue: “A so
ciedade tem por objetivo a explo-
ração das operacões de seguros
dos Ramos Eleraentares, como de-
finidas na legislação em vigor”
11 - 5no art. 23, a pa-
lavra “sempre” por “ressalvadas
as e: ões previstas em lei”; 111
— suprimi alinea “b” do art. 27,
reordenadas as demais alineas. AS
exigências acima consignadas de-
verão ser aprovadas em  assem-
bléia geral extraordinária a reali-
zar-se até 90 (noventa) dias, con-
tados a partir da publicação des-
2 0. Marcos Vinícius Prati-
ni de Moraes. Dando prossegui-
mento aos trabalhos disse o senhor
presidente aos presentes que, co-
mo podiam verificar, estava devi-
damente aprovado 0 aumento do
capital social, tendo passado, o
mesmo, de Cr$ 240.000,00 (duzen-
tos e quarenta mil cruzeiros) para
5 360.000,00 (trezentos e sessen-
ta mil cruzeiros), e que esta as-
sembléia não só fôra convocada pa-
ra dar a todos os presentes 6
demais acionistas, ciência da alu-
1 aprovação, mas também para
que os mesmos deliberassem sô-
bre as novas alterações dos estatu-
tos da sociedade que foram deter-
minadas pela portaria anterior-
mente referida e lida. Para que to-
dos tivessem conhecimento dos
itens estatutários a serem altera-
dos, pediu ao senhor secretário
que os lesse, na ordem cronológica

procedesse nos estatutos so-
C 35 220pela
portaria n. 262, do Ministério da
Indústria e do Comércio, que são
as seguintes: T — Alterar a reda-
ção do art. 3º do estatuto, como
segue: “A sociedade tem por obje-
tivo a exploração das operações de
seguros dos Ramos Elementares,

ve2ovar

  
  

; Ge-

de Ila-

  

jaí,
entre

mento de
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00 .4 na legislação em
801 -5 no art.
23, a palavra “sempre” por “res-
  salvadas as exceções pr

161 1 — suprimir
do art. 27, reordenadas as demais
alíneas. Submetida a proposta a
discussão e em seguida à votação
6 por se achar de 60 0 as
determinacões minister:ais, foi 4
mesma aprovada por todos os pre-
sentes. Ficou também decidido que
se ratificassem tôdas as demais
deliberaçõ tumadas nas assem-
bléias 0 4
064ide realizadas em trinta de
maio de um mil novecentos e se-
tenta e de dezoito de 560 4
um mil novecentos e setenta. Em
seguida, o senhor presidente dei-
00 1a palavra para quem de-
la quisesse fazer uso. Como nin-
guém se manifestasse, o enhor
presidente suspendeu a
lo tempo necessário à la L
presente ata. Reaberta a ses
em seguida, foi a ata lida e acha

evislas em
a alínca “bp”

  
  

   

  

 

  
  
  

da conforme, sendo assinada por
todos os presentes. Itajaí, 13 4
novembro de 1970, Assinado: Dr.
Jobar
lottti,

Cassou,000 Be-
Luiz Ary2 4. Wla-

1 Vons, Djalma Paiva do Nas-
to, Linei de Jesus Prósper

Flernani
| Waldemar

   
Aristidos Palumbo, sr.
Bornhausen e sra, Tda  

  

138 . 11

115 representados 0 0
rasão, pelo sr. Lineu de Jesus Prós-
pero e 5 Valdir Walendo

00

 

    
Declaramos que a presente é có-
pia fiel da ata da assembléia ge-
ral extraordinária da Pátria Com-
panhia Brasileira de Seguros Ge-
rais, realizada aos treze dias do   
nês de novembro de um mil no-
vecentos e setenta, e lavrada às
18. 270 — 28 — 28v e 29, do livro
n. 2. Itajaí, 13 de novembro de
1970. Lineu de Jesus Próspero,.

Certidão

Certifico que o original da pre-
sente foi arquivado sob n. 33.346,
por despacho da Junta Comercial
do Estado, em séssão de hoje.

cretaria da Junta Comercial
do ado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 29 de d:zembro de
1970.
Maria Bernadete Tavares,

secretário-geral.

  

pelo

Certidão

Certifico em virtude do despacho
do sr. presidente da Junta —Co-
mercial, exarado no rvequerimen-
0 80 número seiscentos e trinta
e cinco (635), datado de trinta (30)
de dezembro do corrente ano, do
senhor Sovenir José Dias, residen-
“e nesta Cavital, que dos documen-
tos arquivados nesta Junta Comer-

   

 

1 621 40 Est. de Santa Catarina, cons-
tadaatada assembléiageral ex-
traordinária da “Pátria Companhia
3rasileira de Seguros Gerais”, com
sede na cidade de Itajaí, neste Es-
tado, realizada no dia 13 de no-
vembro de 1970, com a seguinte or-
dem do dia: Apreciação e ratifica-
cão das alterações estatutárias de-
terminadas pela portaria n. 282, de
21 de julho de 1970, do Ministério
da Indústria e do Comércio, pu-
blicado no0 01 da
União de 13.8.70. Arquivada, nesta
Junta, sob n. 33.346, em sessão de
29 de dezembro de 1970. É o que há
com relação ao pedido do supli-
cante, pelo que, eu Eduardo Ni-
colich, secretário. geral da Junta
Comercial do Estado, mandei da-
tilografar a presente certidão, “que
conferí, subscreví e assino aos 30
dias do mês de dezembro de 1970.
Secretaria da Junta Comercial do
Estado de Santa Catarina em Flo-
rianópolis, 30 de dezembro de 1970.
Eduardo Nicolich, secretário-geral.

07852
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0 0
FLORIANÓPOLIS

ASSOCI
DE

  

EDITAL

O Presidente da Associação Ru-
ral Regional de Florianópolis, no
uso de suas atribuições, convoca
os Associados para uma assembléia
geral ordinária, a ser realizada no
dia 11 de fevereiro de 1971, às 19,00
horas, em sua sede social, para a
seguinte

Ordem do dia:
a) — Leitura do relatório do

1 esidente.

     c) - e r quais-
quer assuntos de interésse da clas-
se, da associação e de seus asso-
ciados.

  

  

havendo quorum, à assem-
funcionará em Segunda Con-

. uma hora após, com qual-

O
o

quer número de associados.
Florianópolis, 6 de janeiro de

1971
Gen. Alvaro Veiga  
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1 EADMINISTRAÇÃO GO

INDUSTRIAL —VICTOR PROBST

S. A.

  Ata da assemlbéia geral
extraordinária

CC. G.C. MF, n82363747

 

Aos vinte e nove dias do 1 de
outubro de mil novecentos e seten.
ta, pelas quinze horas, na sede
cial, à rua 15 de Novembro n. 579,
nesta cidade de Blumenau, reuni-
Tam-se em assembléia geral extra-
ordinária acionistas da Adminis-
tração Comercial e Industrial Vic-
tor Probst 8. A., representando
mais de dois têrcos do cavital so-
cial, conforme assinaturas à fôlha
6 verso do livro de presença, Sob a
presidência da sra. Ingebore Pro-
80.9 da socieda-
de, foi aberta a Sessão, secretaria-
da por mim acionista Arno Metz-
ser, que procedi à leitura do res
pectivo aviso de Convocação, cu;
teor é o seguinte e fôra publicado
no “Diário Oficial” do Estado de
Santa Catarina, edições05
9.093, 9.095 e 9.096 de 29 de setem-
bro, 1º e 2 de outubro de 1970 e no
jornal local “Cidade de Blumenau”,
edições números 613, 614 e 615, de
24, 25 e 26 de setembro de 1970.
“Administração Comercial e
dustrial Victor Probst 8. A,
sembléia geral extraordinária. São
convocados, os senhores acionistas
desta sociedade anônima, para se
reunirem em assembléia geral ex-
traordinária, na sede social, à rua
15 de Novernbro n. 579, nesta cida-
de, no dia 29 (vinte e nove) de
outubro de 1970, pelas quinze ho-
ras, a fim de deliberarem sôbre a
seguihte ordem do dia: 1º — Au-
mento do capital social. 2º — Ex.
tinção de cargo vago na diretoria.
3º — Assuntos diversos de interêsse
social. Blumenau, 18 de setembro
de 1970. Ingeborg Probst, direto-
ra-gerente”, A sra, presidente pas-
Sou-me a seguir, para que fôssem
lidos em voz alta, os seguintes
documentos, que passo a transcre.

 

 

  

0

ver: “Exposição justificativa da
diretoria. Senhores acionistas:
Consoante convocação p
“Imprensa Oficial” e na local, será
realizada uma assembléia geral
extraordinária que terá como as-
suntos principais a deliberar os
seguintes: 1º — Aumento do capi-
tal social, objetivando o aprovei.
tamento das reservas existentes,
505 ao montante da correção
monetária a ser considerada no
presente exercício e, tendo em vis-
ta a isenção de tributos concedida
pela legislação em vigor, propomos
à convocação de parte daquêles
recursos em capital, ou seja, o va-
lor de Cr$ 180.000,00, assim distri-
buido: Fundo de correção mone-
tárias e correção a ser procedida
no corrente exercício

=

........
Cr$ 118.597,63; fundo de ações bo-
nificadas — Parte = Cr$ 61.402,37;
total Cr$ 180.000,00. Desta for.
ma o capital de nossa empréêsa,
atualmente de Cr$ 200.000,00, pas-
saria para Cr$ 380.000,00, cumprin-
do-nos ainda propor que se man-
tenha o atual número de 2.000
ações que teriam seu valor nomi-
nal alterado para Cr$ 190,00 cada
uma, Se aprovado o aumento de
capital ora propôsto, 0 artigo 5º
dos estatutos sociais 55 -
80747 0 2 seguinte redação:
“Artigo 5º — O capital social, inte.
gralmente realizado em bens e
dinheiro, é de trezentos e oitenta
mil cruzeiros (Cr$ 380.000,00), divi-
dido em duas mil (2.000) ações or-
dinárias do valor nominal de cen-
to e noventa0 (Cr$ 190,00)
cada uma. Parágrafo 1º — As ações
serão nominativas ou ao portador,
à vontade do acionista, que as po-

ublicada na

 

 

 

 

DIÁRIO OFICIAL

converter de uma forma pa-
correndo por sua conta

sas de conversão. Pará
2 2 50

es 18 por títulos múl-
tipios de qualquer importância.
0 30 - 5 ações básicas e

títulos múltiplos serão assina-
s por dois (2) diretores”. 2º

rgo vago na direto-
m decorrência do falecimen-

ta, ocorrido em 5 de julho de 1970,
ão sr. Victor Probst, ficou vago 0
cargo de diretor-presidente que
era ocupado pelo falecido. Tendo
5 estatutos à que procedemos, le-
vado a conclusão de que, para a
2 continuidade da adminis-
tração da emprêsa, não será ne-

a manutenção do referido
propomos que seja o mes-

  

  

 

   

    

os

 

  

 

  

  

  
  

xtinto, procedendo-se, em
a, as seguintes atuali

do te so-a or dos estatutos
ciais rt. 8º — A sociedade será
administrada por uma diretoria
composta de três membros, desig-
nadamente diretor-gerente e dois
diretores-adjuntos, acionistas —ou
não, residentes no país, todos elei-
tos pela assembléia geral, pelo pra-
zo de cinco (5) anos permitida a
6610 4. 14 - 0 0--
rente fica investido de todos Os
poderes necessários para a práti-
ca de quaisquer atos e Operações
relativas aos fins da sociedade,
bem como representá-la em juizo
ou fora dêle, ativa e passivamente,

 

   

podendo isoladamente, assinar a
correspondência, papéis contratos, 
cneques duplicatas, escrituras pú-

cas e particulares, letras de
2110 0 062 5 bem
como alienar bens móveis ou6-
veis, assim como gravá-los de

us, cujos atos, todavia, só pode-
rão ser praticados pelos diretores-
adjuntos quando agirem conjunta-
inente. Parágrafo único — O man-
dato dos membros da diretoria é
revogável a todo tempo pela as-
1 geral”, “Art. 16 — A as-
sembléia geral reunir-se-á ordiná-.
riamente nos quatro primeiros
meses seguintes ao término do
exercício social e extraordinária-
menie, sempre que os interêsses so-
ciais exigirem a manifesta ção dos
acionistas, Parágrafo 1º — Compete
ao diretor-gerente em exercício a
convocação da assembléia geral, o
que também poderá ser feito pelo
conselho fiscal ou pelos acionis-
tas nos casos previstos emlei, Pa-

 

  
   

  

  

0 20 — A assembléia será
presidida pelo diretor-gerente 6
secretariada por uma acionista por
616 convidado. “São êstes, senho-
res acionistas, os assuntos que mo-
tivaram a presente exposição jus-
tificativa e sobre os quais -
damos o pronunciamento sobera-
no da assembléia geral. Blumenau,
27 de outubro de 1970. Ingeborg
Frobst, diretora-gerente,4 10-
bst Schloesser, diretora-adjunta”,
“Parecer do conselho fiscal. Os
iníra assinados membros do con-
selho fiscal da Administração Co-
mercial e Industrial Victor Probst
S. A, especialmente reunidos para
apreciarem a exposição justificativa
da diretoria, relativa ão aumento
do capital social e extinção de car-
go vago na diretoria, são de pare-
cer que as propostas contidas na-
4 00 justificativa são
de manifesta conveniência aos in-
terêss sociais, razão pela qual
resolveu aprová-las por unanimi-
dade e, bem assim, recomendá-las
à aprovação da assembléia geral
extraordinária. Blumenau, 28 de
outubro de 1970, Adolfo Wollstein,
Leopoldo Colin, Ralf Otte. “Pedin-
do e obtendo a palavra o acionis-

 

  

   
      

ta sr. Adolfo1 00
a exposição justifica da dire-
toria, declarando-se el à
aprovação das propostas contidas
na mesma e exertando os demais

 

acionistas a fazerem à mesmo,

 

Ninguém mais se manifestando, a
sra. presidente pôs inicialmente
ein volação a proposta de aumen-
to do capital social, a qual obteve
aprovação unânime, A seguir, sub-
meteu igualmente à votação a pro-
posta de extinção do cargo de di-
retor-presidente, cuja proposta foi,
também aprovada, Em face da de-
liberação da assembléia, a sra. pre-
sidente declarou alterados e atua.
lizados os estatutos sociais nos
precisos têrmos constantes da re-
ferida exposi 2 4
diretoria. A « ir, declarou livre
a palavra e, não havendo quem se
manifestasse, deu por encerrada a
sessão, lavrando-se a presente ata,
a qual, depois de lida e achada con.
forme, foi aprovada e vai assinada
por todos os presentes, Eu, Arno
28secretário, a fiz escrevi,
subscrevo e também assino, Inge-
borg Probst, presidente, Arno Me-

   

 

   

 

  

 

tzger, secretário, Maja 0
schloesser, 006 0-
0 810656Carlos Sengl,
Harry Rechenberg. Era nem mais
nem menos o que se continha na
presente ata lavrada no livro às
fôlhas 31 e 31 verso, 32 e 32 Verso,
33 e 33 verso, da qual extrai cópia
fiel Eu, Arno Metzger, secretário,
a datilografei e a subscrevo. Arno
Metzger, secretário e Ingeborg Pro-
bst, presidente,

CERTIDÃO
Certifico que o original da pre-

sente foi arquivado sob . 33.270,
por despacho da Junta Comercial
do Estado, em sessão de hoje

1 Secretaria da Junta Comercial

 
Florianópolis, 3 de dezembro de
970.
Eduardo Nicolich, secretário-ge-

ral. :

(7753)

90 REGIONAL DE DE-
70170 00 -
0 84

  

  

0 4 00 4 pres-
tacão de fiança que entre
si fazem o Govêrno do Es-
tado de Santa Catarina e
o Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo
Sul, na forma que abaixo
se declara:

dos 4 dias do mês de
ro do ano de 1971, nesta, Pro-
curadoria Fiscal da Fazenda
5 1062 nesta Ca-
pital, à rua Artista Bittencourt
n. 2, compareceram de um la-
do o 060 do Estado de
Santa Catarina, neste ato -
6060
Lemos, diretor geral substitu-

iarjanei-

 

   

 

to do 00 do Estado, devi-
1d autorizado conforma
| o dispôsto no art. 3º, do decre-
1 to estadual n. .....
854-12-70710.103. publicado

 

     

  
   

  

  

  

    

9e.

do Estado de Santa Catarina, em 1

restação de fiança, que se su-
ina ao seguinte:

 

         

 

   

   

com expressa —desis-
favores do art. 1.503,
Civil Brasileiro pres-

ai como fiador e
111 pagador, à favor do
nco Regional do Desenvol-
nento do Extremo Sul
.. em cobertura

1

a

  

  

2
3217

do
der
de

06 08
relativamente ao empréstimo e
inros correspondentes ao  fi-

mento a concedido
2 rés do Banco

Ciefisul dr timentos S.A,,
para aquisicão de equipamento

181 para 1 de
enau e centro manual de

as centrais de
iaí e Mafra, da fir-

1 do Brasil S/A.
11 - O montante
3814 46  .....

49.323 .00 4milhão,
nove mil, trezentos

três eruzeiros).
à III

 

E.

que êste último conce
Companhia Catarinense
  

 

1
se   

 

a

 

  
  

  

 

  

-   
mentos contratuais que o Ban-

  

co Regional de Desenvolvimen-
| to do Extremo Sul — B.R.D.E.
— vier a firmar com a Compa-
nhia Catarinense de "Teleco-
municações — COTESC.

Cláusula IV — O presente
contrato —somente 0
seus jurídicos e legais efeitos
após devidamente aprovado e
registrado no Egrégio Tribunal
de Contas do Estado.

E. por terem assim

 

E, acorda-
do, assinam o presente contra-
to de prestação de fiança, para
todos os efeitos legais e seu fiel
. 5

Confere com o original.
Florianópolis, 5 de janeiro

de 19871.

Lêda A.
PF-9.

 

 Senna, Aux. Adm.

(293)

1 0 COM-
40

 

 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

extraordinária

 

sembléia geral

ociedade Anônima de capital
aberto — GEMEC —R— 70742

 

Ficam convidados os senhores
| acionistas para a assembléia geral
  

  

 

  

 

  

   

 

  
   

   

[no “Diário Oficial” do Estado raordinária a realizar-se no dian. 9.148 de 18.12.70, à página ente mês, com início às
3, e de outro lado, o Banco Re- 1
0 1 4 e 101 7 6 São Paulo, n. 3.068, nesta cidade de0=D.60 do: Blumenau (SC.), para deliberarem| Ê 0 21 3 ..8. 1871 56a seguinte,1 na conformidade 0440

grato 5º, do art. 30. do 1º — Proposta da diretoria para
| 1ento Interno velo diretor

|

aumento do capital social median-
1 intendente or Aee te subscrição; À í& de Mesquita e velo) É “proposta da diretoria para1O 1 51 alte ão dos artigos 10 6 13 dosgerente aeutor João de Souza: c.: 1tos socieis;
Guimarães, ambos 00 — assuntos diversos de inte-tas, brasileiros, S, Tesi-| rêsse da sociedade. ;

tes 6 0 nesta Blumenau, 6 de janeio de 1971,
avendo ambas as | EO8 60--

par leclarado vir assinar o| ao 07
presente têrmo de contrato de (3x2)



4 0 XIX

TRIBUNAL DE

Portarias de 4 de janeiro de 1971

O DESEMBARGADOR PRESIDEN-
TE RESOLVE

Designar:

Marilda dos Santos, funcionária
dêste Tribunal, para substituir
Célia Vieira Bucchi, chefe de Sec-
0 e Serviços Gerais, a partir do
14 4 de janeiro do corrente ano.

Jacyra Carvalho Gowait, tuncio-
nária deste tribunal, para substi-
tuir o sr. Evaldo 16Pacheco,
chete de Secção da Diretoria-
ciária, a partir do dia 4 de janeiro
do corrente ano,

Edison Pinto, funcionário déste
Tribunal, para substituir a sra.
Adir Caldeira, diretora da Direto-
1 Judiciária, a partir do dia 4 de
janeiro do corrente ano.
Nos têrmos do art. 246, da Lei
de Organização 1
combinado como art, 149 do
Estatuto dos Funcionários Pú-
blicos Civis do XEsiado.

Conceder:

Ao sr. Lauro Barbosa, motoris-
ta dêste Tribunal, seis (6) meses
de licença prêmio, correspondente
ao decênio 1960—1970.

Edital n. 3.918

0 Aos vinte e dois dias do mês de

4 dezembro do ano de mil novecen-
tos e setenta, em sessão da Câ-
mara Criminal, para publicação,
foram apresentados os seguintes
acórdãos:

Recurso criminal n. 6.338, de
Florianópolis; relator o exmo. sr.
des. Eugênio T. Taulois Filho. Re-
corrente: Júlio Rocha Freire. Re-
corrido: O dr. juiz de direito: “por
votação unânime, conhecer do re-
curso e provê-lo, em parte, para
excluir da provisional as contra-
venções pelas quais foi pronuncia-
do o recorrente. Custas, a final”.
Recurso criminal n. 6.341, de

Anita Garibaldi; relator o exmo.
Sr. des. Eugênio T. Taulois Filho.
Recorrentes e Recorridos: A Justi-
ça, por seu Promotor e Rogério de
Oliveira: “sem voto6 00-
nhecer dos recursos e aos mesmos
negar provimento, Custas, a final.”
Apelação criminal n. 10.988, de

Matra; relator o exmo. sr. des.
Eugênio T. Taulois Filho. Apelan-
te: Salvador Schutter. Apelada: A
Justiça, por seu Promotor:
votação unânime, conhe-er do re-
curso e ao mesmo negar provimen-
to. Custas pelo réu”,

Apelação criminal n. 10.053, de
Ituporanga; relator o exmo. sr.
des. Eugênio T. Taulois Filho.

Apelante: A Justica. por seu Pro-
motor. Apelado: Ervino dos San-
tos: “à unanimidade, conhecer do
recurso e ao mesmo negar provi-
mento. Custas na forma da lei”

   

 

 

 

Apelação criminal n. 11.131, de
Sombrio; relator o exmo. sr. des.
Eugênio T, Taulois Filho, Ape-

“por

 

Florianópolis, 12 de0 41

JUSTIÇA

lante: Ludovico Lourenço Borges.
Apelado; André Alves da Silva So-
brinho: “sem voto divergente, de-
terminar a volta dos autos à mes-
ma, para sua douta manifestação
sôbre o mérito. Custas, a final”.
Apelação criminal n. 11,186, de

Floriásópolis; relator o exmo. sr.
des. Norberto de Miranda Ramos.
Apelante: José Roberto Silva dos
Santos. Apelada: 4 Justica, por
seu Promotor: “por votação 4-
nime, conhecer do recurso e dar-
lhe provimento, para absolver O
apelante. Custas na forma da lei”.
Apelação criminal n. 11.175, de

Anita Garibaldi; relator o exmo.
sr. des, Eugênio T. Tavlois Filho.
Apelante: Joaquim José Dutra.
Apelada: A Justiça, por seu Pro-
motor: “à unanimidade, conhecer
do recurso e dar-lhe provimento,
em parte, para excluir da conde-
nação o crime de ameaça, mantida
no mais, a sentença apelada. Cus-
tas pelo réu”.

Apelação criminal n. 11210, de
Joinville; relator o exmo. sr. des.
Norberto de Miranda Ramos. Ape-
lante: Pedro João Pereira, Apela-
da: A Justiça, por seu Promotor;
“por votação unânime, conhecer do
recurso e negar-lhe provimento.
Custas na forma da lei”.
Apelação criminal n. 11.212, de

Joinville; relator o exmo. sr. des.
Norberto de Miranda Ramos, Ape-
lante: Kesser Zattar Filho. Apela-
da: A Justiça, por seu Promotor:

 

 

1 “por votação unânime, conhecer do

 

recurso e negar-lhe provimento.
Custas na forma da lei”,
Apelação criminal n. 11.920, de

São José; relator o exmo. sr. des.

 

* Norberto de Miranda Ramos, Ape-
1Maurílio Guerdet. Apelada:
A Justica, por seu Promotor: “por
votação unânime, conhecer do re-
curso e dar-lhe provimento, para
absolrer o apelante. Custas na
forma da lei”,
Apelação criminal n. 11,229, de

 

Mondaí ;relator o exmo. sr, des.
Norberto de Miranda Ramos. Ape-
lante: Euclides Bivaldino —Casa-
grande. Apelada: A Justiça, por
seu Promotor: “por votação unâni-
me, não conhecer do recurso. Cus-
tas na forma da lei”,

Osvaldo Fernandes, escrivão.

Edital n. 3.919

Aos vinte e dois dias do mês de
dezembro do ano de mil novecen-
tos e setenta, em sessão da Primei-
ra Câmara Civil, para publicação,
foram apresentados os seguintes
acórdãos:

Agravo de0 .
de Campos Novo relator o exmo.
sr. des. Alves Pedrosa. Agravantes:
Querino Pedro da Fonseca e sua

410,

  

mulher e Júlio Domingos da Fon-
Seca. Agravado: Aristinandes Le-
mos: “por votação unânime, não
conhecer do recurso, por incabivel.
Custas pelos agravantes”.

   

Agravo de Petição n. 2.172, de
Tubarão: relator o exmo. sr. des.
Alves Pedrosa. Agravante:-

  

to Nacional de Previdência Social
Agravado: Antônio Rodrigues: “por ; 0
votação unânime, dar provimento | daial; relator o
ao recurso, para anular a sentenca, | lisário José Nogueira

 

  

 

 

00 3.151
 

por incompetência do Juizo, reme-
tidos os autos à comarca de Cri-
ciuma, para que outra seja profe-
rida. Custas a tinal”,
Agravo de Petição n. ã

Santa Cecilia; relator o exmo. sr.
des. Alves Pedrosa. Agravante: Ge-
neroso Thibes de Moraes repres
tando seus filhos menor Agr
do: Osório Costa “Moreira: “por
unanimidade, não conhecer do re-
curso por incabível. Custas na for-
ma da lei”,

Apelação Civel n. 7.061, de Cha-
pecó; relator o exmo. sr. des. Alves
Pedrosa. Apelante: Frederico M.
Goldschmidt, Agravados: Indústria
Madeireira Tozzo Ltda. e Leopoldo
Becker: “por votação unânime, dar
provimento à apelação, para julgar
procedente a ação, condenando os

   

   

   

 

RR. a pagar ao autor o “quantum”
1i-que fôr apuradoem execução,

xados os honorários de advo
em 20% sôbre o valor da
Custas pelos apelados”.
Apelação Civel n. 7.141, de Ibira-

ma; relator o exmo. sr. des. Alves
Pedrosa. Apelante: Willy Hering
Jr. Apelad Sociedade Hípica e
Esportiva Mirador: “por votação
unânime, negar provimento ao -
eurso, para confirmar a sentenca
apelada, que 4200 6
direito e as provas dos autos.
Custas pelo apelante”.

Apelação Cível n. 7.177, de Fio-
rianópolis; relator o exmo. sr, des.
1 .8Walter de
Oliveira Cruz. Apelado: Aristides
José de Miranda: “por votação
unânime, negar provimento ao re-

 

   

  

 

  

  

 
  

curso, Custas pelo apelante”,
Apelação Civel n. 7.294, de Rio

do Sul; relator o exmo. sr. (des.

 

Alves Pedrosa. Apelante: Adelaite
Motta. Apelado: Antônio —Motta:
“por votação unânime, dar pro-
vimento ão recurso, para anular o
processo desde 0 despacho sanea-
dor, nos têrmos do parecer da dou-
ta Procuradoria Geral do Estado
Custas na forma da lei”,
Apelação Civel n. 7.249, de Ca-

pinzal; relator o exmo. sr. des. AL
ves Pedrosa. Apelar, Cláudio
Vitor Rogge e outros. Apelado: Ni-
lo Fries: “por votação unânime,
negar provimento ao recurso, para
confirmar a sentença apelada pelos
seus próprios e jurídicos funda-
mentos. Custas pelos apelantes”.
Apelação Civel n. 7.252, de Flo-

rianópolis; relator o exmo. sr. des.
Alves Pedrosa. Apelante: Sociedade
Hoteleira “Querência” Ltda. Ape-
lados: Matilde Daura Jorge e ou
tros: “por votação unânime, negar
provimento ao recurso para con-
firmar a sentença apelada, que
bem apreciou a hipótese dos autos.
Custas pela apelante”,
Apelação Civel n. 7.208, de Flo-

rianópolis; relator o exmo. sr, des.
Alves Pedrosa. Apelantes: Braz de
Abreu, s/m. e Farmácia —Central
Ltda. Apelados: Sylvio Ferrari e
outros: “por votação unânime, ne-
gar provimento ao agravo no auto
do processo e prover, parcialmen-
te, as apelações, para reformar 2
sentenca apelada na parte que ad-
0o imóvel 2080

Sr
 

  

  

 
  

 

2man
tida a parte que anulou a procura-

pela sua conclu-
1 hono-

    

ão de fls. 12,
.

108 60
  

   

 Avelac

 

In-
r. des, Be-

Ramos, Ape-

 
mo,

 

  

 

    

  

lante: Inês Zaiasik. Apelado: José
João de Farias: “por maioria de
votos, dar provimento ao recurso
para o pedido de busca e

“Cusias na forma da

Civel n. 7.512, de Flo-   nopolis; relator o exmo. sr. des.
Eduardo Pedro Carneiro da Cunha

 

    

  

 

Luz. Apelant Cia. “Antarctica
Pau ia Brasileira de Be-

e Conexos. Apelada: A Fa
do Estado: “por votação

unânime, negar provimento à ape-
lação. Custas pela apelante”.

Apelação Civel n. 7.519, de Mara-
vilha; relator o exmo. sr. des.
Eduardo Pedro Carneiro da Cunha

7. Apelantes e Apelados: Walter
Kohl e Kurt Foerster: “unânime-
mente conhecer de ambas as ape-
lações e, por maioria de votos, ne-
gar provimento à do R. e dar pro-
vimento, em parte, à apelação do

£ julgar procedente a ação,
ando o R. à entregar ao A,

2: madeira objeto do contrato, 0
não lhe sendo isso possível, a pa-
-10 seu0 atualizado,

is j mora, contados da
1208 6 o valor

ras ou sôbre o equiva-

  

   

  

  
  

 

e em dinheiro, fixados em
sóbre o valor da Causa, os
aários de advogado, Custas pe-

 

10

 

   
   

  

. 7.546, de Flo-
1ópolis; relator o exmo, sr. des.
"5 Pedrosa. Apelantes. Panifica-
Urião Ltda, e Alaide Souza.
ua: Comercial Eletro Modelar

 

 

“por votação unânime, co-
er dos agravos no auto do

processo e da apelação e negar-
lhes provimento, para confirmar a
decisão apelada, ressalvado, po-
rem, à primeira apelante o direito
de promover a perícia durante à
fase da exceução de gentença,
Custas na forma da lei”,
Apelação Civel n. 7.612, de Ara-

  

  
ranguá; relator o exmo. sr. des.
Francisco May Filho. Apelante:
Dulce Thereza Rocha, assistida por
s/marido, Apelados: Os Sucessores
de Bartciomeu Joaquim Pereira:

 

1 unanimidade, conhecer do re-
curso e dar-lhe provimento, em
parte, para determinar o prosse-
guimento da acão de investigação
de paternidade, Custas! na forma
da lei”.

Apelação Civel n. 7.671, de Gua-
ramirim; relator o exmo. sr. des.
Alves Pedrosa. Apelante: O dr. Juiz
de Direito, “ex-officio”. Apelado:
Instituto Nacional de Previdência
Social: “por votação unânime, não
conhecer do recurso, remetendo os
autos ao Egrégio Tribunal1
de Recursos, Custas ex-lege”.
Apelação Civel n. 7.720, de La-

relator o exmo. sr. des. Ivo
Seil. Apelante: Hélios Moreira Cé-
sar e Cia. Ltda. Apelada: Alda Jo-
sefina Ramos: “à unanimidade, dar
provimento à apelação, para —anu-

jes;

 

  erminanão que outra seja pro-
da com o pronunciamento espe-

dr, Juiz “a quo” sôbre
questoe expressamente
65 pelas par-

tes nas três ações conexas. Custas
na forma da lei”,

cífico do
   

 

    n. 7.753, de Or=
10. Sr. des.

Jar ro da Cunha
Luz. O dr. Juiz de Di
reito, o”. Apelado: Maria
Ivone Mendes: “à unani-

  



. 16

midade, conhecer   
  

  

 

    

   

  

da ape 0 6 6
gar-lhe provimento. Custas na for

ma da lei”,
Apelação Civel . de Ma-

fra relator o Exmo. Sr. Des. Ivo
: Apelante: Rádio Emissora

Si eladas: Coligação
q Com-

025 8 6
2 42 000

“à unânimidade, conhecer do agra-
vo no auto do p
provê-lo, e dar

 

cesso, para des-

provimento, em

   
parte, à apelação, para 6
condenação. da ré à C 6
respondente às pres: 1068 pecunia-
rias de 1º de fevereiro de 1966 até
1º de janeiro de 1967, acrescida dos
juros legais da mora à partir da
citac Honorários advocatícios de
20% sóbre o valor da condenação.
pela apelante. Custas em propor-
ção”
Apelação de EUIIo n. 3.399; de

Florianópolis; relator o mo.
Des. Alves Pedrosa. Apelante:
Dr. Juiz de Direito da Vara de Fa-

  

 

   
0

 

  

 

1 0085 e Sucessões “ex-offi-
cio”. Apelados: Gercino Vidal dos
Santos e s/m Eliete dos Santo

 

“por votacão unânime, negar
vimento ao recurso. Custas
apelados”
Apelação de Desquite n. 2. de

Timbó; relator o Exmo. Sr. Des.
Alves: Pedrosa. Apelante: O Dr,
Juiz de Direito, “ex-officio”. Ape-
lados: Mário Milchert e s/m. Edil-
burg Milchert: “por votação unâni-
me, negar provimento ao recurso.
Custas na forma dalei”,
Apelação de Desquite n. 3.412, de

6
pelos

  

Rio do Sul; relator o Exmo. Sr.
Des. Alves Pedrosa. Apelante! O
Dr. Juiz de Direito, ex-offício”
Apelados: Dorilvo Rodrigues —de
Almeida e s/m. Otilia de Almeida
“por votação unânime, dar provi-
mento ao recurso para anular o
processo “h-initio, Custas na for-
ma da lei”,
Osvaldo

 

Fernandes,

.

escrivão

Edital 3.920

., Aos vinte e três dias do mês de
dezembro do ano de mil novecentos
e setenta, em sessão das Câmaras
Reunidas em Tribunal Pleno, para
publicação, foram apresentados os
seguintes acórdãos:
Habeas-Corpus n. 4.586, de Tim-
6 relator o Exmo. Sr. Des. Alves
Pedrosa. Impetrante: Dr. Lorival
Buzzarello. Paciente: Hercilio -
cente: “por votaçao unanime, con-
ceder à ordem impetrada, sem pre-
juízo do prosseguimento da ação
penal. Sem custas”,
Habeas-Corpus n. 4.588, de Flo-

rianópolis; relator o Exmo. Sr.
Des. Eugênio Trompowsky Taulois
Filho. Impetrante: O Dr. Túlio Ce-
sar Gondin. Paciente: .José Carlos
Rodrigues: “sem voto divergente,
conceder a ordem, sem prejuízo do
prosseguimento do processo. Sem
eustas”.
Habeas-Corpus n. 4.594, de ITtaió-

polis; relator o Exmo. Sr. Des. Os-
valdo Arêas Horn. Impetrante: O
.0 1. Pacientes
Arnoldo Vidal e Luiz Vidal:-
nimemente, conceder a ordem, sem
prejuízo do prosseguimento do pro-
cesso. Sem custas”
Habeas-Corpus n. 4.598, de Flo-

rianópolis; relator o Exmo, Sr. Des.
João de Borba, Impetrante: O Dr.
João Carlos Ramos. Pacientes: Fe-
linto Wenceslau Schuller e Newton
Bruno Schuller: “unânimemente,
denegar a ordem, Custas pelo im-
petrante”.
Habeas-Corpus n. 4.602, de Join-

ville; relator o Exmo. Sr. Des. Ivo
Sell. impetrantes: Carlos Adauto
Vieira e José Geraldo Ramos Vir-
mond. Paciente: Moacir Arlindo da
Costa Cordeiro: “por votação unâ-
nime, denegar a ordem impetrada.
Custas na forma da lei”
Habeas-Corpus n. 4.603, de Urus- 1

 

DIÁRIO DA.

o E
  
  

sanga; relator no. Sr. Des,

  Francisco May Filho. Impetrante:
O Dr. Heimut Anton Schaarsch-
midt. Paciênte: Luiz Gonzaga Ma-
chado: “conceder à

 

op
citação,

ordem
je a   

    
inclusive.
Habe

rianópolis; relator o
João de Borba. hmpetrante:
0 60.

de Flo-
o, Sr. Des.

0 .
Sil-

  

 

vio Luiz Rosemberg: “por
unânime, denegar à 054.
na 024 lei”.
Recurso de idabeas-Corpus n.

857, àe Jomvuie; relator o Exmo.
Sr. Des. 805 46 Cerqueira Cin-
ua. Recorientes: Jose Claudino
Martins e Amauri Martins. Recor-
rido: O Dr. Juiz de Direito da 2
Vara da Comarca: “à unanimidade,
16616a preliminar do não conhe-
cimento do vecurso e negar-lhe
provunento, Custas pelos recorren-

tes”.
Recurso

988, de São

 

 

de Habeas-Corpus
10 0 8

n.

re-
  

 

lator o Des. Alves Pe-
drosa. O Dr. Juiz de
Direito, “ex-officio”. Recorrido:
Sergio Rubens dos Santos: “por vo-
tacão unânime, negar provimento
ao recurso para confirmar a sen-
tença que mandou expedir salvo
conduto em favor do paciente: Sér-
gio Rubens dos Santos. Sem cus-
tas”
Recurso de Habeas-Corpus .

994, de Sao Lourenço do Oeste; re-
lator o Exmo. Sr. Des. Aristeu Rúi
de Gouvêa Schiefler. Recorridos:
Antônio Tadeu da Silva,
6 01 0“por
votação unânime, conhecer do re-
curso para negar-lhe provimento
Sem custas”
Recurso de Habeas-Corpus hn.

995, de Florianópolis; relator o
Exmo. Sr. Des. Osvaldo Arêas Horn.
Recorrente: Dr. Juiz de Direito da
2º Vara Criminal “ex-offício”. Re-
corrido: Eduardo Carlos Gevaerd:
“por votacão unânime, negar pro-
vimento ao recurso. Sem custas”
0 4-0 .

996, de060 Exmo,
Sr. Des. Alves Pedrosa. 0 -

  

te: Dr. Juiz de Direito, “ex-offício”,
Recorrido: Dario Demonti: “por
votação unânime, negar provimen-
to ao recurso para confirmar à
sentença recorrida. “Custas na for-
ma da lei”,
Mandado de Segurança
Florianópol 81 relator o Exmo.

. Des. Alves Pedrosa, Requerer
te: Osmar Pisani. Requerido:
Exmo. Sr. Governador
“por votação unânime,

. 717

 

  
0

do Estado:
indeferir a

segurança. Custas na forma da 16

  Mandado de Segurança n. 72
de Blumenau; relator o Exmo. :
Dr. Alves Pedrosa. Requerente: An-

 

gelo Pace. Requerido: Juiz de
Direito da 2º Vara de Blumenau:
“por votação unânime, conceder a
segurança impetrada, para deter-
minar que se não execute a sen-
tença de despejo antes que 2 Se-
gunda Instância julgue Oo recurso
de apelação. Custas na forma da
lei”.
Recurso de Mandado de Seguran-

ça n. 692, de Maravilha: relator o
exmo. sr. des, Euclydes de Cerquei-
ra Cintra. Recorrent Dr. Juiz
de Direito, “ex-offi e Gehm,
Benvegenu & Cia Ltda. Re-
corridos: Gehm, Benvegnu 8
Cia. e t Fazenda Estadual:
“por maioria de votos, conhecer
de ambos os recursos e dar provi-
mento em parte ao de ofício, para
554 580no que 5 re-
fere ao exercicio de 1968, excluídos
os honorários de advogado, e pre-
0 0 90.8
proporção”
Recurso de Mandado de

ca n. 7157, de Chapecó;
exmo. sr. des,
randa Ramos. Re
de Direito, “ex

 

”

  

  

 

Seguran-
relator o

00 -
corrente: Juiz
-0 é 1

  

10

38104

10
0
160

 

1
do recurso e dar-lhe pro-
para reformar a sentença

recorrida. (C

   

  

  

Í s na forma da lei”,
Recurso de Mandado de Segu-

772, de Itajai; relator o

 

n
3 . Alves Pedrosa. Re-

Coesa Comercial e Ex-
8. A. Produtos de

outras, Recor-
) de San-

 

050

.1 Geral e    
    

  

01

negar 0

2 0a
da pelo primeiro 4.
tas na forma da lei”,
Recurso de Mandado de

VOL:
nto

decisão re   

  

Seguran-

 

 

ca n. 778, de Fiorianópolis; relator
0 exmo. sr. des. Al Pedrosa. Re-
corrente: Dr. Juiz de0 da

 

nda Públi-
do Trabalho, “ex-

: Sociedade Di-

Vara dos Feitos da EF
ca e Acidente
officio”. Recor 1
vina Providência: “por votação4-
nime, negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão re
corrida, nos têrmos do parecer de
fls, 76, da Procuradoria Geral 40
Estado. Custas na forma 1
Recurso de Mandado de Segu-

rança n, 7687, de Florianópolis; re-
lator o mo. sr. des. Alves Pe-
drosa. Recorrente: O dr. Juiz de
Direito da Vara does Feitos da
Fazenda Pública Acidentes do
Trabalho, “ex-officio”. Recorrido:
Hélio Emilio de Gouvêa Lins: “por
votação unânime, negar provimen-
to ao recurso, para confirmar à
decisão recorrida, Custas na forma
da let”. 1
Recurso de Mandado de Segurar

iça . 795 de Florianópolis; re-
'lator o exmo. sr. des. Eduardo Pe-
| dro Carneiro da Cunha Luz. Re-
corrente. O dr. Juiz de Direito da

; Vara dos Feitos da Fazenda-
ca e Acidentes do Trabalho, “ex
officio”, Recorrido: José Jair Ro-
drigues:6 negar
provimento ao recurso. Custas na
forma da lei”
Revisão Criminal n. 882, de Blu-

menau; relator o exmo. sr. des.
Alves Pedrosa. Requerente: Alcido
Reuter:“ por votação únânime, de-
ferir a revisão para absolver o

1 requerente, Custas na forma da
lei.

 

  

 

 

 

 

 

 

 

e

 

  

 

 

10 Criminal n.
fra; relator o exmo. sr. des. João
de Borba. Requerente: João
Francisco da Luz Filho: “unâni-
memente, indeferir o pedido. Cus-
(as forma da lei”,
Revisão Criminai n. 854, de Xan-

xerê; relator o exmo. sr. des. Eu
clydes de Cerqueira Cintra. Reque-
rente: Waldomiro Nascimento da
Cunha: “à maioria, indeferir a re-
visão. Sem custas”.
Revisão Criminal n. 896, de Tur-

vo; relator o exmo. sr. des. 0
Sell. Requerente: Jordelino Antô-
nio Boff: “à unanimidade, deferir
em parte a revisão, para diminuir
a pena aplicada ao requerente, fi-
xando-a em 3 anos, 5 meses e quin-
ze dias de reclusão, e excluir as
medidas de internamento em co-
lônia agrícola e liberdade vigiada.
Custas na forma da lei”.
Pedido de Contagem de Tempo

. 169. 4 60 União; relator o
exmo. sr. des. Alves Pedrosa, Re-
querente: O dr, Mário 602
Costa, Juiz de Direito da comarca:
“unânimemente, deferir o pedido
de fls. n. 2 para mandar averbar
na matrícula do dr. Mário Gonza-
ga Costa o tempo de serviço pres-
tado ao Exército Nacional, para os
efeitos legais”.
Pedido de Contagem de Tempo

n. 170, de Blumenau; relator o
exmo. 5 des. Aristeu Rui de
Gouvêa Schiefler. Requerente: O
dr. Nazareno Knabben, Juiz Subs-
tituto da 4º Cireunscricão Judiciá-
ria com sede em Blumenau: “por
votação unânime, deferir o pedido,

.4que seja averbado nos as
0 40 requerente o tem-

891, de Ma-

   

   

  

 

 
 

   

 

  

 

1221227
  

  

 

po de (1) ano, um (1) mês e dez
dias de servico prestado ao Exér-
cito Nacional, Sem custas”,
08640 Escrivão.

 

577000 DOS
ADVOGADOS — SANTA CATARI-

NA

4

De ordem do senhor doutor pre-
sicente déste instituto, convido ns
senhores advogados associados,
para 60 45 -
zada às nove e trinta horas do

no dia treze (13) do corren-
te, na sede do Centro Sócio Eco-
nômico (Ex-Faculdade de Direito),
da Dniver idade Federal de S. Ca-
14 4 1 Estêves Júnior, 11.
Nessa reunião será debatida 4

reforma do estatuto e 4 inscrição
de i

  

  

  

  

novos associados.

Fiorianópolis, 7 de janeiro de
1571.

Altamiro Silva Dias, secretário
(2x1)

(2x2)

7 3
75 4

0 2487 .

REGISTRO CIVIL

Edital

Faco saber que pretendem
casar-se: José Carlos Cardoso
e Maria Helena Naschenveng

e

Schmidt. Ele, fune. público,
nasce, em 1060sol-
teiro, domiciliado e residente
nesta Capital, filho de Fran-
cisco da Silva Cardoso e Elvira
Maria Cardoso. Ela, func. públ,,
nasc. em Lages SC,, solteira,
domiciliada e residente em La-
ses, filha de55 8e
Laudila Naschenveng.
Se alguém souber de algum

impedimento, oponha-o na for-
ma da lei,

Florianópolis, 7 de janeiro de
1971.

 

 

  
    

 

Anália Maria Duarte, pelo
oficial

(158)

Edital
Faco saber que pretendem ca

sar-se: Nilson Enéas Cardoso &e
Onilda Seemann. Ele, motorista,
nasc,, em nat, dêste Estado, soltei-
ro. domiciliado e resilente em Flo-
rianópolis, filho de Nilson 05
Cardoso e de Helena Maestri Car-
doso. Ela, fune. públ.,, nasc., nat.
dêste Estado, solteira, domiciliada
e residente em Santo Amaro da
Imperatriz filha de Evaldo Semann
e Maria Kloppel Semann e de ....
Se alguém souber de 8 im-

pedimento, oponha-o na forma da
lei.

Florianópolis,
1971.
Anália Mºria Duarte, oficial.

(90)

6 de janeiro de

Edital
saber que pretendem
Elson Costa e

0
-8

ca-
Maria Ber.

| nardete Luiz. Ele, vigilante bancá-
rio, nascido em Ribeirão da Tlha,
filho de Milton Francisco Costa e
Nadir Vieira da Luz Costa. Ela,
professôra, filha de Manoel José
Luiz e Doraci Maria da Silva, nas-
cida nêste sub-distrito,
Se alguém souber de algum im-

nedimento, oponha-o na forma da
lei.

Trindade, 7 de janeiro de 1971.
Acelon Racheco da Cos oficial.

(123)

 

La
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